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Queimadas:
No Brasil, os casos 

aumentaram muito

Professores:
Mais que uma profi ssão, 

uma vocação

Outubro rosa:
Prevenção SEMPRE

Economia:
Existe uma luz no 
fi nal do túnel?
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Outubro
01 - Dia Internacional da Música/ Dia do Vendedor/ Dia do
       Vereador/ Dia Internacional das Pessoas Idosas/ Dia de
       Santa Teresinha
02 - Dia Internacional da Não-Violência/ Dia do Anjo da Guarda
03 - Dia Mundial do Dentista/ Dia das Abelhas
04 - Dia dos Animais/ Dia de São Francisco de Assis/ Dia da
       Natureza/ Dia do Cachorro/ Dia Mundial do Sorriso/ Dia do
       Agente Comunitário de Saúde
05 - Dia de São Benedito/ Dia Nacional da Micro e
       Pequena Empresa
06 - Dia de São Bruno
07 - Dia do Compositor Brasileiro
08 - Dia do Nordestino
09 - Dia do Atletismo
10 - Dia de São Daniel Comboni
12 - Dia das Crianças/ Nossa Senhora Aparecida/ Dia do
       Engenheiro Agrônomo/ Dia do Corretor de Seguros/ Dia
       Nacional da Leitura/ Descobrimento da América
13 - Dia Nacional do Fisioterapeuta e do Terapeuta Ocupacional
14 - Dia do Meteorologista
15 - Dia do Professor/ Dia Mundial da Lavagem das Mãos

16 - Dia de São Geraldo/ Dia do Chefe
17 - Dia da Agricultura/ Dia do Eletricista/ Dia da Indústria Aeronáutica
       Brasileira/ Dia do Profi ssional da Propaganda/ Dia Internacional da
       Erradicação da Pobreza/ Dia da Música Popular Brasileira
18 - Dia do Médico/ Dia do Pintor/ Dia do Pintor (Parede)/ Dia do Estivador/
       Dia de São Lucas
19 - Dia do Profi ssional de Informática/ Dia do Guarda Noturno/ Dia
       Nacional da Inovação/ Dia do Profi ssional de Tecnologia da Informação
20 - Dia do Maquinista/ Dia do Poeta/ Dia do Arquivista/ Dia Mundial
       do Controlador de Tráfego Aéreo/ Dia Mundial da Osteoporose/
       Dia Mundial da Estatística
21 - Dia do Contato Publicitário/ Dia Nacional da Alimentação na Escola/
       Dia do Ecumenismo
22 - Dia do Paraquedista/ Dia do Enólogo/ Dia da Praça/ Dia Internacional
       de Atenção à Gagueira
23 - Dia da Força Aérea Brasileira/ Dia do Aviador
24 - Aniversário de Manaus
25 - Dia do Dentista/ Dia de São Crispim e São Crispiniano/ Dia de São
       Frei Galvão/ Dia do Sapateiro
26 - Dia do Trabalhador da Construção Civil
28 - Dia do Servidor Público/ Dia do Flamenguista/ Dia de São Judas Tadeu
29 - Dia Mundial da Psoríase/ Dia Nacional do Livro/ Dia Mundial do AVC
30 - Dia do Comerciário/ Dia do Ginecologista/ Dia do Fisiculturista/
       Dia do Balconista/ Dia da Decoração/ Dia da Merendeira Escolar
31 - Dia das Bruxas – Halloween/ Dia Nacional da Poesia/ Dia do Saci/
       Dia Mundial da Poupança/ Dia da Reforma Protestante/
       Dia da Dona de Casa

Mas não se esqueça, todo dia é dia de ser feliz!
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Parabéns às bailarinas... Amo a 
arte de dançar...!

Carmen Rigo
(Fazendo alusão sobre à publicação 

sobre o Dia da Bailarina)

M
ur

al

Parabéns!!!
A revista é demais e essa 
edição abordou um assunto 

muito, muito sério.
Sucesso sempre!

Mirela
(Fazendo alusão à matéria de 
capa – edição de setembro)

 Muitas meninas do meu WhatsApp 
aguardam a Hadar! De outros estados,  
inclusive! DF, SC, MG, TO, SP. Há 
uma amiga em Boston. Seu trabalho 
me dá orgulho!: A persistência, a 

qualidade da Revista, a atualidade dos 
assuntos... Beijão! Deus a abençoe e 
guarde e proteja e acompanhe sempre!

Maria Eugênia Voss

Muito bom ter amizade com 
pessoas que amam o que fazem. Se 
amam o que fazem amam para quem 
fazem. Obrigado pela amizade, 

Bernadete.

Francisco Júnior

Muito boa eu recomendo a todos 
a lerem.

Josefa Silva

Muito bonita e artigos bem 
variados e interessantes.

Eleny Bacha – SC
(Fazendo alusão à edição

de setembro)

É um assunto muito importante.

Elizabete Amadei

Bernadete, Parabéns! Os 
textos estão ótimos! Além 
de bem escritos, muito 

esclarecedores!

Lúcia Varo
(Fazendo alusão à edição

de setembro)

Parabéns, Bernadete, a 
revista está ótima!

Roberto M. Nakatsubo

Oi, Bernadete. Boa tarde!
Muito obrigado pelo presente. 
Bela edição. Dei uma olhada nas 
60 páginas, onde encontrei ótimas 

matérias. Já li a matéria de 
Boituva. Paraquedismo...
Parabéns e um abraço!

Jorge Helalhead Clube Da Voz
(Fazendo alusão à edição de setembro)

Sensacional! Muito 
obrigado, Bernadete!!!

Marcos Rodriguez
(Fazendo alusão à edição

de setembro)

Como sempre a Revista 
Hadar arrasa!

Parabéns! Deus te abençoe!

Lucimara
(Fazendo alusão à edição

de setembro)

Muito boa a revista! 
PARABÉNS!!

Regiane
(Fazendo alusão à edição

de setembro)

Parabéns pela revista... O 
conteúdo dela enriquece as 

mentes de quem lê...  É rica em 
informações... As revistas que 
eu ganhei de você, eu amei... 
Continue assim, com a mente 

aberta... Bernadete, Parabéns...!

Carmem Rigo
(Fazendo alusão à edição de setembro)

Oi, Bernadete, boa tarde! Em primeiro lugar, obrigada por me enviar 
a revista on line , adorei. Artigos superinteressantes. Vou resumir 
e concordar: Realmente o mundo precisa de muito amor, quer seja 
cuidando das coisas da idade desde o nascimento até a velhice, 

das dores físicas e também da alma. Amei a receita de costelinha.                        
PARABÉNS pra você e sua equipe,  como sempre sua revista aborda os 

mais variados assuntos. E PARABÉNS pra nossa querida Boituva.

Regina Dalmazzo
(Fazendo alusão à edição de setembro)
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Asma:
Conheça os principais 
sintomas dessa doença

UNIVERSO TEEN 

Body:
Uma peça que sempre 

cai bem

CULTU� 

Oscar 2020:
O Brasil rumo ao grande 

prêmio

AUTOS & CIA
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Para-brisa:
Os cuidados que devem 

ser tomados na hora
da trinca

O ano de 2019 já está entrando na reta fi nal. Daqui a pouco, estaremos em 
dezembro, mais uma vez, e mais uma vez renovamos as esperanças de que o 
próximo ano seja melhor.

O último trimestre de 2019 tem tudo para se tornar o mais importante do ano: a 
saída da Inglaterra da União Europeia (de maneira pacífi ca ou não), a costura de 
um governo de coalizão em Israel, com o enfraquecimento da direita mais radical, 
o processo de impeachment do presidente americano Donald Trump, que deve ser 
levado a cabo pelos deputados americanos, a eterna crise da Argentina, que terá 
mais um capítulo, e a guerra comercial entre EUA e China.

Tudo isto pode e deve afetar o Brasil de alguma maneira, justamente em um mo-
mento em que a nação passa por um momento político delicado, em que precisam 
ser aprovadas e consolidadas as reformas da previdência e tributária para ajudar o 
país a sair efetivamente da crise. E tudo pode ser posto a perder se o governo não 
mudar o foco de seu discurso e atitudes, pois parece que o governo não consegue 
passar nem uma semana sem criar polêmica, sem entrar em confl ito.

Para um chefe de Estado que diz ser preciso combater o viés ideológico na ad-
ministração pública, o nosso presidente age exatamente ao contrário... E isto pode 
prejudicar o Brasil de muitas formas, inclusive isolando o país economicamente.

Dados do IBGE apontam uma leve recuperação do setor de serviços e comércio 
no mês de julho, mas a previsão de crescimento do país caiu de 2,3% para 1,7%, 
segundo levantamento da OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico). A economia do mundo todo deve ir mais devagar em 2020. E 
este não é momento para brigas tolas ou insultos gratuitos. Nosso governo precisa 
se conscientizar disso.

Mas chega de falar de números, economia... a Hadar traz temas que estão em 
alta no momento, pois o nosso foco é, foi e sempre será abordar assuntos que 
agregue em sua vida. Aqui tem profi ssionalismo, ética, amor, cultura, lazer, qua-
lidade de vida, entretenimento e muito mais... Esperamos que você tenha uma 
ótima leitura, que goste muito do conteúdo desta edição e que continue sempre 
brilhando com a gente! Até novembro!

Visão: Como Revista regional, há o desejo de valorizar o interior 
paulista com uma publicação de qualidade e que, realmente, atin-
ja, satisfatoriamente, nosso público.

Missão: A Revista Hadar tem o propósito de entreter e informar 
seus leitores com qualidade. Todo dia é um desa� o para que, quan-
do você abrir seu exemplar, consiga identi� car-se com as matérias, 
com o equilíbrio de beleza nas imagens e com a qualidade de infor-
mação, inovação, qualidade e ética.

Valores: Comprometimento com anunciantes e leitores; qualida-
de em tudo que � zermos; valorização da revista como um todo; 
cumprimento de datas/prazos.
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Atenção! Conforme vem sido divulgado em toda imprensa, o 
prazo para recadastramento biométrico do título de eleitor está 
chegando ao fi m! O eleitor que não comparecer ao cartório elei-
toral terá o título de eleitor CANCELADO, acarretando pendên-
cias no CPF, perda de benefícios, não podendo tirar passaporte 
entre outros. O cadastro da biometria é rápido e muito simples, 
basta agendar o atendimento no site do TRE www.tre-sp.jus.br e 
comparecer ao Cartório Eleitoral da sua cidade. Os documentos 
necessários para o cadastro biométrico são: título de eleitor (se 
tiver), documento de identifi cação original com foto e comprovan-
te de residência recente. Na área de cobertura da Revista Hadar, 
as datas são: Pereiras somente até o dia 30 deste mês! Já Cer-
quilho, Cesário Lange e Tietê até o dia 29/11 e Boituva, Capela 
do Alto, Iperó, Porangaba, Quadra e Tatuí até o dia 19/12! Fique 
atento para não perder o título, caro leitor.

Toda penúltima terça-feira do mês, no Buffet e Gastronomia 
Claudia Rauscher, em Tatuí, acontece a reunião do GAATA (Grupo 
de Apoio à Adoção de Tatuí), às 19h. Endereço: Avenida Coronel 
Firmo Vieira de Camargo, 171, Centro, Tatuí. Informações: (15) 
3251-8520 ou     @GaataDeTatui.

Em Tatuí, toda terça-feira, acon-
tece o Bazar do Lar Donato Flores, 
das 9h às 16h, em prol à instituição. 
Além de roupas e acessórios, há 
também móveis e utensílios. Infor-
mações: (15) 3251-1657/3305-1035 
ou na Rua Vicente Cardoso, 1591.

Em São Paulo, no período de 14 a 
18 de outubro, no São Paulo Expo, 
acontece a FENATRAN - 22º Salão 
Internacional do Transporte. Conso-
lidado como o principal evento volta-
do ao segmento de transporte rodo-
viário de cargas na América Latina, 
a FENATRAN é vitrine completa de 
soluções integradas. A feira reúne 
implementos rodoviários, serviços, 
sistemas de segurança, ferramen-
tas, tecnologia e autopeças para 
uma intensiva agenda de negócios. 
Informações: www.fenatran.com.br.

No período de 14 a 18 de outubro, ainda no São Paulo Expo, 
acontece a Movimat – 2019 Salão Internacional de Logística Inte-
grada que reúnem produtos, serviços, soluções e conteúdo para 
quem busca o que há de mais moderno no mercado para efi ci-
ência dos processos logísticos. Além disso, oferece capacitação 
técnica gratuita com renomados profi ssionais e especialistas do 
setor. Informações: www.expomovimat.com.br.

Em São Paulo, no período de 17 a 20 de outubro, no Anhem-
bi, acontece a Expocristã – 2019 que é considerada um evento 
com maior concentração de profi ssionais relevantes no cenário 
da inovação e empreendedorismo do segmento cristão. Informa-
ções: www.expocrista.com.br

Em Sorocaba, no dia 26 de outubro, no período das 12h às 
21h, acontece a Oktoberfest Sorocaba 2019. Uma festa organi-
zada pela Associação das Micro Cervejarias do Interior do Esta-
do de São Paulo. O evento acontece no Espaço Recanto do Lar 
Escola Monteiro Lobato. A Associação das Microcervejarias do 
Interior do Estado de São Paulo foi criada em março de 2018 e 
tem como objetivo reunir as microcervejarias do interior do es-
tado de são Paulo para desenvolver projetos que promovam a 
cultura da cerveja artesanal. Endereço: Rua Antônio Aparecido 
Ferraz, 1111, Jardim Itanguá. Sorocaba, SP. Informações: (15) 
99123-0392 ou pupaeventoscriativos@gmail.com

Em Sorocaba, no dia 27 de outubro, às 7h30, acontece a Corrida 
Pink do Bem 2019, no Parque das Águas, Marginal Dom Aguirre. O 
evento é promovido pela Liga Sorocabana de Combate ao Câncer, 
ONG da cidade, que atua há 44 anos contra o câncer de mama e 
ginecológico em Sorocaba e região. A corrida ocorre todo mês de 
outubro e já faz parte do calendário de corridas e dos eventos do 
Outubro Rosa de Sorocaba e tem o apoio e engajamento de milha-
res de corredores e organizações nessa causa e que contribui com 
um impacto real contra o câncer de mama. A verba arrecadada nes-
te evento será revertida para a manutenção da LSCC e no auxílio do 
cuidado com suas assistidas. Informações: (15) 3227-1173.

Em Tatuí, no Conservatório, acontece: dia 11, das 08h ás 19h30, o 7º 
Concurso Interno de Violão do Conservatório de Tatuí, em homenagem 
a Pedro Cameron, sob responsabilidade da professora Juliana Oliveira, 
coordenação de Renato Bandel, dia 15, às 18h, Audição de Classe: 
Violão e Cordas Dedilhadas Históricas, sob responsabilidade da profes-
sora Dagma Eid, coordenação de Renato Bandel, dia 16, às 18h, Equi-
pe de Pianistas Colaboradores com alunos de Canto e Cordas, com a 
pianista Dayane Rodrigues, coordenação de Fanny de Souza Lima, dia 
29, às 18h, Audição de Classe: Violão Clássico, sob responsabilidade 
da professora Ana Maria de Souza, coordenação de Renato Bandel. Os 
eventos acontecem no Auditório da Unidade 2, localizado à Rua São 
Bento, 808, Centro, com entrada gratuita. Informações: (15) 3205-8444/ 

http://www.conservatoriodetatui.org.br/.

Em Tatuí, no Conservatório, aconte-
ce: dia 11, às 20h, Orquestra Sinfônica 
do Conservatório de Tatuí sob regên-
cia de Edson Beltrami; dia 13, às 11h, 
Banda Sinfônica do Conservatório de 
Tatuí sob regência do convidado Marco 
Almeida Júnior; dia 15, às 20h, Grupo 
de Choro do Conservatório de Tatuí, 
sob coordenação de Alexandre Bauab 
Júnior; dia 16, às 20h, Jazz Combo do 
Conservatório de Tatuí; dia 19, às 20h, 
Coro do Conservatório de Tatuí, coor-
denação de Marcos Baldini; dia 31, às 
20h, Grupo de Música Raiz do Conser-
vatório de Tatuí, coordenação de Zeca 
Collares. Os eventos acontecem no Te-
atro Procópio Ferreira, localizado à Rua 
São Bento, 415, Centro, com entrada 
gratuita. Informações: (15) 3205-8444/ 
http://www.conservatoriodetatui.org.br/

Na Praça da Matriz, em Tatuí, no dia 
12, às 10h, acontece a Cia. de Teatro do 

Conservatório de Tatuí - Projeto Música na Praça, espetáculo “Viagem 
ao Céu” - Musical infantil inspirado na obra de Monteiro Lobato, sob 
direção de Rogério Vianna, coordenação de Fernanda Mendes. In-
formações: (15) 3205-8444 / http://www.conservatoriodetatui.org.br/.

Em Tatuí, no Conservatório, acontece: dia 13, das 18h às 20h, 
Equipe de Pianistas Colaboradores com Alunos de Sopros e Cor-
das, coordenação de Fanny de Souza Lima; dia 15, às 19h, Audição 
de Classe: Canto Lírico, pianista responsável Dayane Rodrigues, 
professora responsável Marilane Bousquet, coordenação de Rena-
to Bandel; dia 31, às 19h, Recital de Formatura: Bateria MPB/Jazz, 
formando Ricardo Teles Rodrigues Costa, professor responsável 
Rodrigo Marinônio, coordenação de Cláudio Sampaio “Cambé”. Os 
eventos acontecem no Salão Villa-Lobos, localizado à Rua São Ben-
to, 415, Centro, Tatuí, entrada gratuita. Informações: (15) 3205-8444/ 
http://www.conservatoriodetatui.org.br/.

Em São Paulo, no dia 30 de outubro, acontece a V edição da Con-
ferência Diversidade Empodera SP 2019, que visa inserir inclusão e 
diversidade. A Empodera está fazendo um chamado para jovens com 
diversidade de gênero, etnia, classe social, LGBTI+ e PCD, com alto 
potencial profi ssional, que buscam colocação mercado. 300 jovens 
serão capacitados e terão a chance de entrar no mercado de traba-
lho. A participação é gratuita basta se inscrever até o dia 15/10, atra-
vés do site: https://jovens.comunidadeempodera.com.br/edital/196

vai ter

3251-8520 ou     @GaataDeTatui.
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s acidentes de trânsito conta-
bilizam cinco mortes a cada 
uma hora no país, de acordo 
com dados do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM). 

Em oito anos, de 2008 a 2016, 368.821 pes-
soas morreram nas ruas e estradas, envolvidas 
em acidentes. Além dos óbitos, nos últimos 
dez anos, houve mais de 1,6 milhão de feridos.

De certa forma, alguns acidentes podem ser 
evitados, desde que os motoristas tomem os 
devidos cuidados ao volante, evitem dirigir 
embriagados, façam a manutenção regular dos 
veículos e obedeçam as leis de trânsito. Porém, 
há casos inevitáveis e é por isso que o Corpo 
de Bombeiros está sempre em alerta e bem 
preparado para atender as ocorrências.

Em Tatuí, a corporação realiza treinamen-
tos e competições regularmente, com o ob-
jetivo de avaliar os procedimentos realizados 
durante o resgate de vítimas envolvidas em 
acidentes de trânsito.

De acordo com o Tenente do 15° Grupa-
mento de Bombeiros de Tatuí, Gustavo Luis 
Marangon Fulas, existe um cronograma de 
treinamento que os bombeiros seguem, onde 
o Salvamento Veicular é estudado e treinado, 
além das outras especialidades do bombeiro.

“Além disso, todos os anos, o nosso Grupa-
mento de Bombeiros realiza o Curso de Sal-
vamento Veicular, para formar especialistas e 

Corpo de Bombeiros passa por treinamento 
para atender ocorrências de trânsito

24 HORAS EM ALERTA

instrutores no assunto, nos padrões da Escola 
Superior de Bombeiros em São Paulo.

Esse ano foi a primeira vez que realizamos a 
seletiva interna, tendo em vista a grande quan-
tidade de bombeiros especialistas em Salva-
mento Veicular, e consequentemente quanti-
dade de equipes formadas”, explica o Tenente.

Cabe ressaltar que a equipe que venceu a 
seletiva interna, no Pelotão de Bombeiros de 
Tatuí, foi a grande campeã da Seletiva Estadual 
Paulista do World Rescue Chalenge (WRC) 
2019, campeonato realizado em 07 e 08 de 
agosto, em São Paulo, que mostra que o em-
penho na realização de cursos e treinamentos 
tem dado resultados concretos.

Marangon orienta que a equipe de compe-
tição de Salvamento Veicular, nos padrões do 
WRC, é formada por 6 integrantes, sendo 1 
Comandante, 2 Técnicos em Desencarcera-
mento, 2 Técnicos em Atendimento Pré-Hos-
pitalar e 1 Auxiliar de Logística.

No padrão WRC, existem três tipos de pro-
vas, sendo Prova Standard – cenário simulado 
de colisão entre veículos com uma vítima e 
tempo de 20 minutos; Prova rápida - cenário 
simulado de colisão entre veículos com uma ví-
tima e tempo de 10 minutos e a Prova Comple-
xa - cenário simulado de colisão entre veículos 
com duas vítimas e tempo de 20 minutos.

Nos treinamentos, há dois planos que são 
executados, com foco total nas condições de 

O
saúde da vítima, para que ela seja retirada do 
veículo em um quadro igual ou melhor do 
que o inicial encontrado pelas equipes do 
Corpo de Bombeiros. No plano A, a vítima 
encontra-se em estado estável, ou seja, não 
há perigo iminente à vida dela e, portanto, a 
equipe irá trabalhar para ganhar os melhores 
espaços e melhores ângulos de retirada, visan-
do a minimização de traumas.

Também há o plano emergencial, em que a 
vítima encontra-se em estado instável, ou seja, 
em perigo iminente de morte, portanto, a equi-
pe irá trabalhar com a rapidez necessária com 
o foco principal não mais nos melhores espa-
ços e ângulos de extração, mas sim em salvar a 
vida da vítima.

 Também é importante ressaltar que as con-
cessionárias que atendem ocorrências de aci-
dentes podem intervir em casos de vítimas 
presas às ferragens. “Podem e atuam. Por isso, 
há um grande interesse por parte do Corpo de 
Bombeiros para que eles participem de nossos 
treinamentos e conheçam a nossa doutrina de 
Salvamento Veicular para que, no dia a dia, em 
ocorrências reais, possamos juntar esforços e fa-
zer o melhor para as vítimas”, diz o entrevistado.

O Corpo de Bombeiros está sempre em 
alerta e 24 horas disponível para atender 
quaisquer ocorrências, sempre com a missão 
de salvar vidas.
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9s queimadas têm sido assunto 
recorrente nos últimos dias. 
Elas podem acontecer através 
da ação do homem, ao colo-
car fogo em mato ou utensí-

lios in�amáveis ou por fatores naturais, como 
temperatura, estiagem e falta de chuva. Com o 
ocorrido, há uma perda excessiva de nutrientes 
do solo, além da eliminação de micro-organis-
mos presentes, que garantem sua fertilidade, o 
que resulta no empobrecimento do solo. Tam-
bém há os problemas de saúde que podem 
surgir ao aspirar a fumaça, bem como o supe-
raquecimento global.

No Brasil, assim como na América do Sul, a 
quase totalidade das queimadas é causada pe-
las pessoas, por razões muito variadas: limpeza 
de pastos, preparo de plantios, desmatamen-
tos, colheita manual de cana-de-açúcar, van-
dalismo, balões, disputas fundiárias, protestos 
sociais, entre outros. Com mais de 300.000 
queimadas e nuvens de fumaça cobrindo mi-
lhões de km2 detectadas anualmente através 
de satélites, o País ocupa o 5º lugar entre os 
países poluidores, e também devastando anu-
almente em média cerca de 15 mil km2/ano 
de �orestas naturais.

Segundo levantamento do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (INPE), anualmen-
te há 121037 focos de incêndio no Brasil. No 
mês de setembro, até o dia 15, foram registra-
dos 30536 focos. Numa comparação por Es-
tados, o Mato Grosso �ca em primeiro lugar, 
com 20% dos focos, seguido por Goiás com 
11,2%, Tocantins 8,5%, Rondônia 8,1%, Mi-

Meio ambiente e saúde são prejudicados com esta prática

QUEIMADAS – CASOS 
AUMENTAM ANUALMENTE

nas Gerais 7,9% e São Paulo com 1,3%.
Numa comparação do total de focos ativos 

detectados pelo satélite de referência em cada 
mês, no período de 1998 até 15/09/2019 na 
Região Sudeste, foi detectado um aumen-
to considerável. Em agosto de 1998, foram 
1517 focos de incêndio. No mesmo mês de 
2008, foram 2128. No ano passado, houve 
uma queda e foram 941 registros, mas em 
agosto desde ano, os números dispararam e 
chegaram a 2303 focos.

Como muitos sabem, o fogo acaba com tudo 
o que existe pela frente, como espécies de fau-
na e �ora, causando um desequilíbrio natural.

De acordo com os órgãos de saúde, tam-
bém é importante ressaltar que o produto 
das queimadas, além de ser tóxico, funciona 
como alergênico e ativa as doenças respirató-
rias, principalmente em crianças, por ainda 
não terem o sistema imunológico completo, 
e em idosos, por já estarem com o sistema de 
defesa debilitado.

Mas a quem recorrer para denunciar quei-
madas? O INPE destaca que são várias as op-
ções, como: Corpo de Bombeiros, Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente, IBAMA, Prefei-
tura, e Instituto Florestal. 

Realizar queimadas sem autorização é consi-
derado crime no Brasil. Para evitar essa prática 
e garantir a preservação do meio ambiente, o 
País conta com leis que punem os responsáveis 
por provocar incêndios �orestais. No âmbito 
federal, três leis e um decreto norteiam a proi-
bição do fogo em vegetações. 

Lei de Crimes Ambientais: Sancionada em 
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1998, essa lei prevê penas severas para danos 
gerados por incêndios florestais. Ela estabe-
lece que o ato de provocar uma queimada é 
passível de pena de dois a quatro anos de re-
clusão e multa de R$ 3.489,64. Se o ato não 
for intencional, é caracterizado como culpo-
so, mas ainda com pena de seis meses a um 
ano, além da multa.

O uso do fogo em vegetações é expressamen-
te proibido pelo Código Florestal. No entanto, 
o texto apresenta os casos em que as queima-
das podem ser autorizadas. Assim, o fogo pode 
ser usado em locais onde se justi�que a prática 
agropastoril e �orestal ou para conservar uma 
vegetação nativa em pesquisas cientí�cas. No 
entanto, essa prática deve ser autorizada pelos 
órgãos estaduais competentes.

O artigo 250 do Código Penal classifica 
como crime o ato de “causar incêndio, expon-
do a perigo a vida, a integridade física ou o 
patrimônio de outrem”. A pena, que é de três 
a seis anos de reclusão e multa, pode ser au-
mentada em um terço se o incêndio ocorrer 
em lavoura, pastagem, mata ou �oresta. 

De acordo com o Decreto nº 6.514, de 22 de 
julho de 2008, que estabelece as penalidades 
para as infrações ambientais, fazer uso de fogo 
em áreas agropastoris sem autorização do ór-
gão competente ou em desacordo com a auto-
rização obtida pode gerar multa de R$ 1 mil, 
por hectare ou fração.

Fique atento ao avistar focos de incêndio e 
evite essa prática que traz danos à saúde e ao 
meio ambiente.



mês de outubro chegou, e 
com ele as campanhas de 
conscientização da preven-
ção ao Câncer de Mama, o 
tipo mais comum entre mu-

lheres do mundo todo, e a doença que atinge 
mais de dois milhões de mulheres em todo o 
mundo, de acordo com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). No Brasil não seria di-
ferente, são cerca de 60 mil novos casos desco-
bertos todo ano.

As causas do câncer de mama variam. “O 
sexo feminino possui maior risco em compa-
ração com o sexo masculino. Tem também a 
questão do histórico familiar, obesidade, eti-
lismo, uso de terapia de reposição hormonal 
e tratamento com radioterapia previamente. 
Porém, é um tumor curável em até 95% dos ca-

sos, se detectado na fase inicial, sendo o diag-
nóstico precoce fator de grande importância 
para a cura”, explica o oncologista, Dr. Marcos 
França, CRM 13076.

Os fatores hereditários e os associados ao 
ciclo reprodutivo da mulher estão relaciona-
dos com menos de 5% dos casos de câncer de 
mama, não sendo passíveis de modi�cação por 
ações de saúde. Já os fatores de risco modifi-
cáveis, como alimentação inadequada, taba-
gismo, sedentarismo, obesidade, uso indiscri-
minado de hormônios, consumo de álcool, 
terapia de reposição hormonal são passíveis de 
mudança e responsáveis por mais de 95% dos 
casos de câncer mamário.

A boa notícia é que uma pesquisa mostrou 
resultados animadores para mulheres com 
câncer de mama: aumentou o índice de so-
brevida mesmo em estágios mais avançados 

Outubro Rosa com 
boas notícias

Segundo pesquisa, sobrevida de mulheres 
com câncer de mama aumentou no Brasil

O
da doença. A pesquisa do hospital paulista 
A.C. Camargo acompanhou mais de cinco mil 
mulheres em diferentes estágios de câncer de 
mama. Nos casos mais graves, quando a doen-
ça se espalha da mama para outros órgãos, a 
possibilidade de um tratamento bem-sucedido 
passou de 20% para 40%. Para o tumor comba-
tido num estágio inicial, então, as chances de 
sucesso alcançaram quase 100%.

Mas é importante sempre lembrar que, para 
ajudar no diagnóstico precoce, o autoexame é 
um dos principais aliados. Aproximadamente 
80% dos tumores de mama são descobertos 
pelas próprias mulheres. No Brasil, o Ministé-
rio da Saúde recomenda que todas as mulheres 
com 50 anos ou mais façam mamogra�a de ro-
tina a cada dois anos, independentemente de 
pedido médico.
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Vestidos: os mais 
pedidos da estação

Confira quais cores e modelos estarão em 
alta na primavera e também no verão

s vestidos caem muito bem 
em qualquer ocasião. Seja 
de dia ou à noite, eles po-
dem ser usados e combina-
dos com acessórios diver-

sos, tênis, rasteirinhas, sapatilhas e salto alto.
Com a primavera, estação das �ores e das 

cores, os vestidos coloridos são bem-vindos. 
Os modelos em alta são os longos, mids, es-
tilo ciganinha, entre outros.

Segundo a empresária do ramo da moda, 
Neia Lobo, branco é o tom da vez, aliado ao 
tecido em lese. “As cores mais claras, como 
azul bebê e também as fortes, como pink, 
coral, rose e as estampas �orais também po-
dem ser usadas”, orienta a entrevistada.

O laranja também é o hit da estação, se-
guido do azul royal e todos os tons de rosa. 
O lado positivo é que é possível escolher 
essas cores também nos acessórios, como 
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O
as bolsas e sapatos.

E o melhor de tudo é que os vestidos po-
dem ser usados por quem desejar, ou seja, 
não existe um modelo ideal para cada tipo 
de corpo, mas é necessário levar em conta a 
composição do look.

Quem tem quadril mais largo que os om-
bros pode optar por vestidos mais decotados 
e mangas bufantes. As saias em modelo eva-
sê também são uma boa opção. Caso contrá-
rio, quando os ombros são mais largos que 
os quadris, as escolhas devem ser opostas.

Para as baixinhas, os vestidos mais longos 
caem bem, combinando com salto ou plata-
forma. Quanto aos modelos, os mais indi-
cados são os retos, listras verticais e decotes 
com formato em “v”, criando a ilusão de si-
lhueta alongada.

Quanto aos detalhes, a feminilidade está 
em alta nesta primavera e também no verão 

e isso se re�ete nas cores citadas acima e nas 
modelagens, como mangas bufantes, vesti-
dos volumosos e românticos.

Para Neia Lobo, que trabalha diretamen-
te com moda, “todas podem usar qualquer 
modelo, só precisa estar de acordo com o 
gosto e estilo de cada pessoa. O importan-
te é se sentir bem com o modelo escolhi-
do”, ressalta.

E mais uma dica de ouro: “o jeans voltou 
com tudo e é peça chave para qualquer oca-
sião, por isso, o vestido jeans é a nova ten-
dência para o verão 2020. Eles podem ser 
acima do joelho e nos modelos mais folga-
dos lembrando uma bata, com estampas li-
sas e com cordão ou cinto. O vestido da cor 
índigo, que é um azul mais forte, também 
será uma boa aposta”, �naliza a entrevistada.

Para deixar o look completo, chapéus, ócu-
los, brincos estilosos, bolsas e boa sorte!
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Digital Influencer é uma das 
mais seguidas do Brasil

ão quase 900 mil seguidores, ou melhor, ad-
miradores em sua rede social. Uma marca de 
maquiagem e produtos de beleza que leva seu 
nome, além de sua própria grife de roupas. 
Essa é Pamella Ferrari, mãe dos pequenos Ál-

varo e Olavo, digital in�uencer, modelo e empreendedora.
Formada em Direito, iniciou sua carreira como blogueira há 

quase dez anos, pois sempre gostou de compartilhar dicas de 
moda e de seu universo. Em seu perfil na internet, Pamella 
mostra seu dia a dia, a vida materna, os des�les e eventos de 
moda que participa e viagens mundo afora. Sua simplicidade 
encanta seus seguidores e é isso que a tornou uma das in�uen-
ciadoras mais conhecidas e seguidas da internet.

Em 2006, Pamella foi eleita Miss Foz do Iguaçu e em 2009, 
premiada como Miss Silhouete Paraná. No ano passado, ela 
fundou a marca Ella, uma grife de roupas contemporâneas, 
que mostram toda a elegância e so�sticação das mulheres. Já 
no final de 2018, a loja de maquiagens e produtos de beleza 
Miss Rôse, localizada em Cidade do Leste, no Paraguai, lan-
çou uma linha exclusiva de produtos em parceria com a blo-
gueira Pamella Ferrari.

Pamella também trabalhou com marcas de renome nacional 
e internacional, como: Adidas, Morena Rosa, Skazi, Água de 
Coco, Canal, Regina Salomão, Caos, O Boticário, Santa Lolla, 
Olimpikus, Luiza Barcelos.

Em seu canal do YouTube, Pamella conta com 40 mil ins-
critos, onde mantém vídeos de maquiagem, tendências de 
moda, família, entre outros. Já em seu site, faz questão de dar 
dicas sobre viagens, emponderamento e estilo.

Uma das ações realizadas pela blogueira é o “Bazar da Pa-
mella”, evento bene�cente realizado há mais de cinco anos 
com renda revertida para entidades carentes e até na reforma 
de calçada de uma escola em Foz do Iguaçu.

Em 2013, aconteceu a primeira edição do Bazar, que foi na 

Pamella Ferrari
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garagem da casa da digital in�uencer. No ano seguinte, foram 2 
mil visitantes e esse número só vai aumentando anualmente. “O 
Bazar é uma forma que encontrei de devolver o que recebo de 
bom,” contou Pamella em entrevista.





arte de ensinar envolve muitas fa-
cetas. Além de todo conhecimento 
necessário, envolve paixão e estudo 
eterno. O comprometimento faz o 
professor enxergar o futuro dos alu-

nos com olhos atentos, por esse motivo a busca por 
conhecimento e aprimoramento é constante. Por 
isso, pensamos em escrever a matéria deste mês 
para homenageá-los e também colaborar com dicas 
importantes para o dia a dia em sala de aula.

Seguem as dicas:
- As janelas devem �car do lado esquerdo dos 

alunos. O motivo é evitar o sobreamento das mãos 
sobre o caderno enquanto os alunos escrevem.

- As janelas devem estar sempre abertas para cola-
borar com a boa ventilação do ambiente, evitando 
contaminações em massa.

- Em caso do uso de ar-condicionado, a manuten-

Essa matéria é para você, professor!
15 de Outubro
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ção com a higienização do �ltro deve ser perma-
nente e de preferência a cada 4 meses.

- A iluminação arti�cial tem que estar bem dis-
tribuída por todo o ambiente, por isso deve haver 
manutenção constante.

- Caso existam ventiladores instalados embaixo 
das luminárias. Veri�que se não está ocasionando 
o efeito pisca pisca, isso pode prejudicar a visão e 
bem-estar dos alunos.

- Veri�que se as tomadas estão bem vedadas, sem �a-
ção exposta para evitar acidentes por choque.

Esperamos ter colaborado um pouco mais com o 
conhecimento de você, professor e professora, que 
transformam e colaboram com a evolução de nosso 
país, formando cidadãos diferenciados, a cada ano que 
passa. Nosso carinho, admiração e respeito por vocês!

Veridiana Pe�inelli
Arquiteta e Paisagista
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m um mundo globalizado, 
com tudo conectado e inte-
ragindo em velocidade im-
pressionante, o que acontece 
em qualquer dos cantos da 

Terra pode afetar o desempenho e o cresci-
mento da economia mundial. Praticamente 
todos os países do mundo são afetados eco-
nomicamente por situações como a guerra 
comercial entre Estados Unidos e China (as 
duas maiores economias da atualidade), as 
queimadas na Amazônia e em outros paí-
ses, acordos comerciais entre blocos como a 
União Europeia e o Mercosul e ataques como 
o que destruiu, em setembro, a maior re�naria 
de petróleo do mundo, na Arábia Saudita.

Hoje, mais do que nunca, nenhum país é 
blindado contra as crises econômicas e sociais, 
algumas nações podem, isto sim, absorver me-
lhor os impactos da crise, muitas vezes geradas 
por decisões políticas equivocadas. Mas nin-
guém passa ileso pelos problemas econômicos 
e sociais que afetam o planeta.

Com a crescente (e correta) preocupação 
com a preservação dos recursos naturais e o 
crescimento sustentável, saber se posicionar 
com relação à questão ambiental pode signi�-
car o aporte de recursos para desenvolver um 
país como o Brasil, por exemplo. Por outro 
lado, afirmações sem fundamento ou abordar 
a questão ambiental também pode signi�car a 
fuga de investidores. Um risco que o atual go-
verno brasileiro sentiu de perto recente, após 
declarações infelizes de algumas autoridades. 
Lidar bem com a questão ambiental signi�ca 
dinheiro, sim! A�nal, ninguém quer associar 
sua imagem ao desprezo pelo Meio Ambiente.

Tudo isso somado, é fácil perceber que a 
economia mundial é, hoje, uma complicada 
rede de interesses. Querem mais um exemplo? 
No dia 18 de setembro, o parlamento austría-
co vetou o acordo Mercosul-União Europeia. 
Foi uma decisão unilateral e simbólica, já que 
a etapa de rati�cação do acordo, assinado em 
junho, ainda está longe. Mas esta decisão pode 
abrir um precedente para que outros países 
europeus vetem o acordo, que precisa do aval 
dos 28 integrantes do bloco europeu. Caso se 
consolide, o tratado comercial pode signi�car 
um implemento de até US$ 125 bilhões no 
PIB brasileiro em 15 anos. A Europa está ainda 
no centro de outro embate que pode re�etir 

Economia: há luz no 
fim do túnel?

Indicadores mostram melhora, mas é 
cedo para falar em recuperação
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no mercado mundial: a saída da Inglaterra do 
bloco, o Brexit. Um processo que pode resultar 
em perdas para todos.

Economia mundial pisa no freio
A Organização para a Cooperação e De-

senvolvimento Econômico (OCDE) reduziu 
de maneira considerável as previsões de cres-
cimento da economia mundial, passando a 
projetar um crescimento de 2,9% em 2019 e 
3% em 2020, após uma expansão de 3,6% em 
2018. A informação é do portal G1.

Segundo a OCDE, confirmadas as previsões, 
serão as taxas de crescimento anual mais fracas 
desde a crise financeira de 2008/2009. Entre 
os motivos para a desaceleração global e piora 
das expectativas, a OCDE cita o crescimento 
da incerteza provocada pelo Brexit, pela guerra 
comercial e pelo maior endividamento privado.

“A economia global está enfrentando ventos 
contrários cada vez mais graves e o crescimen-
to, que já é lento, está se tornando preocu-
pantemente entrincheirado”, disse o econo-
mista-chefe da OCDE, Laurence Boone. “A 
incerteza provocada pelas tensões comerciais 
contínuas tem sido duradoura, reduzindo a 
atividade em todo o mundo e comprome-
tendo nosso futuro econômico. Os governos 
precisam aproveitar a oportunidade oferecida 
pelas baixas taxas de juros atuais para renovar 
o investimento em infraestrutura e promover a 
economia do futuro”, acrescentou.

Projeções para o Brasil
Para o Brasil, a previsão de crescimento do 

Produto Interno Bruto, em 2019, foi reduzida 
de 1,4% para 0,8%. Para 2020, a previsão da 
OCDE para a expansão da economia brasileira 
foi revisada de 2,3% para 1,7%.

Comércio
Mas, se o horizonte parece sombrio, o pre-

sente aparece com números mais otimistas 
para a economia nacional, segundo levanta-
mento feito pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

De acordo com o instituto, “as vendas no 
varejo cresceram 1,0% em julho de 2019 na 
comparação com o mês anterior (série com 
ajuste sazonal). É o terceiro resultado positi-
vo seguido nesse tipo de comparação, o que 
representa um acréscimo de 1,6% no período. 

Com esse resultado, o setor varejista recupera 
o patamar de vendas próximo a junho de 2015, 
mas ainda se encontra 5,3% abaixo do nível 
recorde alcançado em outubro de 2014. Com 
isso, a média móvel do trimestre encerrada em 
julho (0,5%) mostrou aceleração no ritmo das 
vendas, quando comparada ao trimestre en-
cerrado em junho (0,1%)”.

O setor de serviços também apresentou 
crescimento, segundo o IBGE. No mês de ju-
lho, este segmento “cresceu 0,8% em relação a 
junho (série com ajuste), recuperando-se, por-
tanto, do recuo observado em junho (-0,7%). 
No confronto com igual mês do ano anterior 
(série sem ajuste), o setor avançou 1,8% em ju-
lho de 2019, alcançando, assim, a quarta taxa 
positiva não sequencial de 2019. No indicador 
acumulado de janeiro a julho de 2019, o vo-
lume de serviços mostrou expansão de 0,8%, 
com ligeiro ganho de dinamismo frente ao 
primeiro semestre deste ano (0,6%), ambas as 
comparações contra iguais períodos de 2018. 
A taxa anualizada, indicador acumulado nos 
últimos doze meses, ao passar de 0,7% em ju-
nho para 0,9% em julho de 2019, assinalou ga-
nho de ritmo, mas ainda não mostra trajetória 
clara de recuperação, já que em maio chegou a 
avançar 1,1%”, ressalta o levantamento.
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Governo prepara medidas
Dois secretários do Ministério da Economia, 

Carlos da Costa (Produtividade, Emprego e 
Competitividade) e Rogério Marinho (Previ-
dência e Trabalho), informaram em setembro 
que a área econômica do governo anunciará 
em outubro um pacote de medidas para esti-
mular o emprego. Em agosto, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) infor-
mou que a taxa de desemprego no Brasil caiu 
para 11,8% no trimestre encerrado em julho, 
atingindo 12,6 milhões de pessoas. Foi a quar-
ta queda seguida. O desemprego, entretanto, 
ainda é maior que o registrado no trimestre 
encerrado em dezembro (11,6%).

Eles deram a informação sobre o pacote após 
participação no IV Fórum Nacional do Co-
mércio, em Brasília. Mas não deram detalhes 
sobre as medidas.

“O que vamos fazer tem muito mais a ver 
com desoneração”, declarou Rogério Marinho. 
Ao ser questionado por jornalistas sobre como 
isso pode ser feito, uma vez que a estratégia an-
terior da área econômica para desonerar a folha 
de pagamentos era instituir um imposto sobre 
transações financeiras, ele respondeu: “Vai sa-
ber em outubro”. Segundo Marinho, as medi-
das também incluirão ações relacionadas a qua-

li�cação, microcrédito, emprego propriamente 
dito e mediação do mercado de trabalho. O 
objetivo, disse, é “dar uma dinamizada no mer-
cado de trabalho”. Carlos da Costa a�rmou que 
o pacote vai melhorar as condições para que as 
empresas contratem trabalhadores. “Estamos 
arredondando [as medidas]. São coisas que 
estamos falando há algum tempo. Temos que 
dar um choque de emprego, mas por meio do 
setor privado. Quem emprega é o setor priva-
do. Tem a ver com melhorar as condições de 
empregabilidade das pessoas e de contratação 
das empresas”, declarou Carlos da Costa.

A visão dos economistas
Para a economista AnaPaula Iacovino Davila, 

professora da Fatec (Faculdade de Tecnologia 
de São Paulo) e da FAAP (Fundação Armando 
Alvares Penteado), o acordo comercial entre o 
Mercosul e a União Europeia vem sendo deba-
tido há muitos anos “e se não saiu até agora é 
porque é muito complicado e coloca em xeque 
interesses que são conflitantes”. Ela cita como 
exemplo a Alemanha, que é a favor do acordo 
por ser “um país com forte potencial de ex-
portação de bens de alto valor agregado, mas 
por outro lado você tem países como França, 
Irlanda e Espanha, que subsidiam a agricultura, 
ou possuem expertise nesta área e por isto não 
veem o acordo com bons olhos”. AnaPaula ex-
plica que muitos países precisam dos subsídios 
dos governos para a agricultura e por esta razão 
são reticentes com relação ao acordo, já que ele 
envolve alguns dos principais players do mer-
cado mundial no segmento, entre eles o Brasil.

A economista ressalta que a própria natureza 
do acordo, que precisa ser ratificado pelos 28 
países membros da UE, “é difícil e a postura do 
governo brasileiro, principalmente na questão 
ambiental, em desacordo com o posiciona-
mento de alguns países, pode di�cultar a assi-
natura do acordo”.

Sobre declarações do governo brasileiro, que 
desagradaram e até ofenderam alguns líderes 
europeus, como o presidente francês Emanuel 
Macron, AnaPaula observa que isto “pode ge-
rar ressalvas e descon�anças. Todo acordo é 
um pacto baseado em confiança e pressupõe 
respeito entre as partes; qualquer comporta-
mento que esfrie essa relação pode di�cultar a 
assinatura do acordo”.

Na questão ambiental, e como a imagem do 
Brasil �cou prejudicada no exterior, a econo-
mista a�rma que “isto não chega a surpreender 
porque o governo que está aí, desde a campa-
nha não demonstrou qualquer simpatia pela 
pauta ambiental. Então, este despreparo sobre 
a pauta ambiental não chega a ser surpreen-
dente. Surpreendente seria se fosse o contrá-
rio, pois o presidente Jair Bolsonaro não consi-
dera este um tema sensível”.

AnaPaula destaca ainda “certa similaridade” 
entre o comportamento de Bolsonaro com 
o do presidente americano Donald Trump, 
quando a pauta é o meio ambiente. “No pro-
blema que envolve as queimadas na Amazônia 
e os interesses de pessoas ou grupos que pro-
movem este tipo ação, podemos perceber que 
o presidente Bolsonaro se coloca a favor desses 
grupos”, a�rma a economista.

Ela ressalta que esta posição “vai na con-
tramão do que o mundo civilizado defende 
desde a Eco-92 (a Conferência sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, realizada em 
1992 no Rio de Janeiro). O Brasil sempre foi 
protagonista desta pauta e modelo disto (de 
preservação ambiental). Nós conseguimos en-
tre 2001 e 2012 uma redução signi�cativa nas 
queimadas, o que fez com que o Brasil despon-
tasse como um grande agente no pacto contra 
o aquecimento global”.

AnaPaula lista algumas características do 
Brasil que colocam o país como potência e 
protagonista da questão ambiental, como por 
exemplo: o grande volume de água doce do 
país, a maior área de �oresta tropical do mun-
do, a grande biodiversidade brasileira e o fato 
do país ser um grande produtor de biocom-
bustíveis. “Infelizmente, as ações do governo 
Bolsonaro a partir de 2019 estão na contramão 
disso tudo”, declarou AnaPaula, acrescentando 
que “é claro que isto causa preocupação para 
o resto do mundo em diversos aspectos, a co-
meçar pelo aquecimento global, pois o Brasil 
rati�cou um acordo sobre este tema e ele tem 
responsabilidade e terá de cumprir o acordo”.

Impacto comercial
AnaPaula diz que a questão ambiental pode 

afetar o saldo comercial brasileiro “por várias 
razões. Primeiro porque existem condições 
para que os países comprem nossos produ-
tos e isto envolve o Meio Ambiente; existem 
acordos assinados que o Brasil precisa cum-
prir e se não cumprir os países vão procurar 
outras alternativas”.

A economista lembra que, “acima de tudo, o 
saldo da balança comercial é resultado de um 
grande mercado internacional onde você tem 
fornecedores e compradores, é um grande pal-
co onde os atores têm interesses divergentes; 
quem quer comprar, quer o melhor produto 
pelo melhor preço e quem quer vender, quer 
vender pelo que entende ser o melhor preço 
para ele. É um tabuleiro de xadrez para gente 
grande! Quem quiser brincar tem de saber jo-
gar, por isso o Brasil tem de estar atento. O país 
é um importante player (jogador) em diversos 
produtos, mas não é monopolista de oferta em 
nenhum. Existem outros países que não estão 
preparados como Brasil para suprir sua ofer-
ta, mas podem se organizar para substituir o 



Brasil em alguns setores, se virem uma brecha, 
como por exemplo, uma di�culdade do Brasil 
em vender para a União Europeia por causa 
das questões ambientais. E para quem compra, 
a competição é boa, pois quanto maior a ofer-
ta, mais condições ele tem para negociar”.

AnaPaula diz que vê a questão ambiental 
com “profunda preocupação. A gente perce-
be com clareza que alguns líderes mundiais 
se apropriam deste discurso para conseguir 
benefícios que vão muito além da questão 
ambiental. E o Brasil, demonstrando um com-
portamento um pouco mais imaturo, ou não 
sabendo dialogar e negociar de maneira ade-
quada, poderá sofrer perdas inevitáveis”.

Guerra comercial EUA-China
O Brasil e o resto do mundo podem ser afeta-

dos pela guerra comercial entre os Estados Uni-
dos e a China, as duas maiores economias da 
atualidade, segundo a avaliação da economista.

Segundo ela, a China está “pressionando 
para uma reorganização geopolítica mundial 
e quer ocupar o espaço que é ocupado pelos 
Estados Unidos já há algumas décadas”. Esta 
pressão exercida pelos chineses está “causan-
do um desconforto mundial”, alerta AnaPau-
la, acrescentando que a disputa entre as duas 
potências “vai muito além da questão comer-
cial. É uma disputa pela hegemonia mundial. 
E toda e qualquer competição entre as duas 
grandes economias vai deixar sequelas para os 
países envolvidos e para o resto do mundo”.

A economista explica que pode haver reta-
liações, taxações de produtos, sanções e até 
cancelamento de importações, o que tende a 
encarecer os produtos. “E quando os produtos 
�cam mais caros, o consumo cai. A primeira 

questão é que essa disputa leva a uma subida 
de preços no mercado internacional e isto faz 
o consumo diminuir, desacelerando a econo-
mia”. Segundo ela, essa desaceleração já pode 
ser notada. “Se houver redução no consumo, 
haverá também uma queda no PIB mundial, 
afetando inclusive o Brasil”.

Por outro lado, a guerra comercial EUA-China 
pode bene�ciar alguns setores da economia bra-
sileira, pois os chineses são grandes compradores 
de commodities, um segmento no qual o Brasil 
é um grande produtor e concorrente dos ameri-
canos, como soja e ferro. “Nesse sentido, no mo-
mento em que as commodities americanas são 
taxadas ou bloqueadas, �cando com di�culdades 
para entrar no mercado chinês, isto pode abrir 
boas chances a curto prazo para o Brasil, se o país 
souber ocupar o espaço deixado pelos america-
nos”, observa AnaPaula.

Alinhamento
“Sobre a relação com os Estados Unidos, em 

alguns momentos estivemos bem próximos, 
mas em outros houve distanciamento. Neste 
momento podemos dizer que estamos como 
unha e carne, pelo menos no ponto de vista de 
nosso presidente, que não é necessariamente o 
mesmo ponto de vista do governo americano”, 
declarou a economista, ao analisar a relação 
entre os dois países.

AnaPaula analisa que toda aproximação é 
boa, principalmente de uma potência como 
os EUA. “É melhor ter uma boa relação, pois 
estamos falando de um player mais poderoso 
sob todos os aspectos, mas o bom relaciona-
mento com os EUA não deve ser a razão para 
o Brasil estragar a boa relação histórica que 
tem com outros países. É imperativo manter 

boas relações com todos”.

De olho na China
A economista alerta que a China, por ser 

um país fechado politicamente, não possui 
transparência na prestação de contas e pode 
manipular o próprio câmbio com rapidez e 
agilidade, o que seria uma vantagem perante 
os americanos, “e se a guerra seguir para o lado 
cambial, essa disputa �cará maior e mais peri-
gosa, inclusive para o Brasil, pois estamos fa-
lando de impacto direto em grandes empresas 
e nas bolsas de valores de todo o mundo. Por 
isso é importante observar o comportamento 
dos chineses”, afirma AnaPaula.

FGTS
Avaliando que a economia brasileira está em 

recessão já há alguns anos “e está difícil reagir”, 
AnaPaula afirma que a liberação de dinheiro do 
FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Ser-
viço) será usada para pagar dívidas “pesquisas 
apontam que a maior fatia do dinheiro liberado 
será usada no pagamento de dívidas. O fato é 
que, para a economia retomar o fôlego, deve 
haver uma retomada do consumo, quando os 
consumidores voltarem a comprar, as empre-
sas se sentirão seguras para ampliar a produção, 
retomando o ciclo de crescimento econômico”.

Por esta razão, a economista vê “com reser-
vas” esta ação do governo, pois ela acredita que 
esse dinheiro não vai ser injetado no mercado, 
em razão do endividamento das famílias.

Sobre a reforma da Previdência, AnaPaula 
a�rma que esta é uma necessidade “indiscu-
tível”. Ela lembra que o país vive já há alguns 
anos “uma situação de desequilíbrio nas con-
tas, com dé�cit �scal aprofundado e boa parte 
deste dé�cit é causada pelo gasto com a previ-
dência. Então, é necessário mesmo pensar em 
um novo modelo, porque do jeito que está este 
modelo não se sustenta”.

Admitindo que este é um tema “pra lá de po-
lêmico”, AnaPaula lembra que, quando o atual 
modelo foi criado, sua sustentabilidade se ba-
seava no tripé composto pelas contribuições 
dos trabalhadores, das empresas e do governo. 
“Mas, ao longo dos anos, o governo deixou de 
pagar e o peso �cou todo nas costas do traba-
lhador e das empresas, e era de se esperar que 
o desequilíbrio acontecesse”.

A economista a�rma que a previdência é 
“onerosa para quem paga e um fardo para o 
trabalhador e para a empresa, e em tempos de 
crise, como o que estamos vivendo, �ca caro 
para uma empresa contratar um trabalhador, 
pois a contratação e registro �cam caros”.

“Agora existe um outro lado: o Brasil ainda 
é um país essencialmente pobre. Mais de 60% 
das aposentadorias são de até um salário míni-
mo e temos uma dependência muito grande na 
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economia da renda dos aposentados. Então, se 
é importante que a previdência seja revista, por 
outro lado também é muito complicado pensar 
em um modelo de capitalização, que nem foi 
aprovado, mas faz parte da pauta de discussões”.

AnaPaula explica que “o modelo de capitali-
zação pressupõe que cada um faça sua própria 
aposentadoria, ou seja, cada um faz sua pou-
pança e quando chegar o momento se aposen-
ta, resgata (o dinheiro) e se aposenta. Do pon-
to de vista teórico, isto faz muito sentido, mas 
na prática, se a gente pensar que o Brasil é um 
país que não consegue poupar, basicamente 
porque as pessoas consomem e não guardam 
e porque, historicamente, a média salarial no 
Brasil é baixa. Então, é óbvio que as pessoas 
não conseguem ter uma renda para ter acesso a 
produtos e serviços essenciais; uma massa ca-
rente não consegue ter nada para a poupança”.

Na avaliação da economista, é preciso haver 
uma profunda mudança, inclusive cultural, 
para fazer as pessoas, principalmente as mais 
necessitadas, a se privar de algo no presente, 
pensando em guardar para o futuro. “Como pe-
dir para uma pessoa que tem muito pouco para 
ela deixar de comprar algo agora para pensar no 
futuro? Para quem tem tão pouco, o futuro é 
abstrato; a pessoa se preocupa com o presente”.

Riscos
AnaPaula vê riscos no processo de reforma 

da previdência. “Pensar em um modelo que 
esvazie as contribuições previdenciárias, com 
diminuição dos pagamentos feitos pelo gover-
no, por um lado pode ser bom para diminuir o 
dé�cit do governo, mas por outro pode repre-
sentar menos dinheiro injetado na economia, 
e a nossa economia formal depende forte-
mente da renda dos aposentados. Dependen-
do de como essa reforma for aplicada, pode 
aumentar o empobrecimento da população, 
com diminuição da qualidade de vida. Mas se 
pensarmos que a diminuição do dé�cit pode 
signi�car mais investimentos e a retomada do 
crescimento, isto também é verdadeiro, mas 
para que isso dê certo, para cada Real poupa-
do pelo governo, deve haver um Real investido 
pela iniciativa privada, mas este investimento 
não depende apenas do dinheiro, depende 
de outras coisas, como o empresário se sentir 
confiante. E hoje os indicadores mostram que 
esta con�ança está baixa”.

Por esta razão, na avaliação de AnaPaula, a 
reforma da previdência deve vir acompanha-
da de outras ações para que possa alavancar a 
economia e a retomada do crescimento, como 
por exemplo, maior controle do gasto público.

Crise na Argentina
Terceiro maior parceiro comercial do Brasil, 

a Argentina possui uma característica muito 

importante, segundo AnaPaula: é uma grande 
importadora de produtos brasileiros com alto 
valor agregado. Por isto, os problemas econô-
micos no país vizinho são vistos com preocu-
pação pelo Brasil.

“Exportamos veículos e produtos eletrodo-
mésticos da linha branca; são produtos manu-
faturados que apresentam um lucro maior do 
que as commodities. Qualquer movimento 
negativo na economia argentina traz impactos 
para o Brasil”, diz a economista.

Ela vê com “certa preocupação a postura bra-
sileira com relação às eleições argentinas, agora 
em outubro. Tudo indica que a ex-presidente 
Cristina Kirchner deve voltar ao poder como 
vice-presidente e as declarações do governo 
brasileiro podem criar um embate desnecessá-
rio”. Este embate poderia fazer com que a Ar-
gentina procurasse outros parceiros comerciais 
e isto, obviamente, seria ruim para o Brasil.

AnaPaula finaliza afirmando que o país “está 
passando um momento muito complicado”, 
mas ela acredita que um dos primeiros passos 
que precisam ser dados para diminuir o de-
semprego, retomar o crescimento e aquecer a 
economia é político e não econômico.

“Precisa haver um comportamento menos 
explosivo e mais discreto, no sentido de que 
volta e meia o nosso presidente e lideranças 
importantes do governo se precipitam e fazem 
declarações desnecessárias e não raro afirmam 
algo para depois voltar atrás e dizer que algo 
não será mais assim. Isto é importante para dar 
estabilidade e segurança para a economia”.

Perspectivas
Para o empresário Constantino Frollini Neto, 

diretor da Cerâmica City Ltda, as perspectivas 
em seu ramo de atuação para o �nal do ano é 
“se manter no mesmo nível atual, que está me-

lhor que o ano passado. Quanto ao plano de ex-
pansão tenho um projeto pronto para iniciar as 
obras, o maior problema é que não temos segu-
rança jurídica no Brasil, eles mudam de acordo 
com suas conveniências”.

Sobre a liberação de dinheiro do FGTS para 
injetar fôlego na economia nacional, Frolli-
ni diz pensar que “seja uma medida acertada 
para o momento. Vai ajudar um pouco a nossa 
economia”, mas o empresário faz uma ressalva 
sobre algumas previsões acerca do crescimento 
do país em 2020. “Sou totalmente contra o que 
alguns comentaristas dizem que o Brasil vai 
crescer o ano que vem 2,5%. O que eles que-
rem é um crescimento forjado, sem lastro ou 
arti�cial como foi feito no passado, temos que 
crescer, sim, mas um crescimento real e verda-
deiro da economia, sem falsos artifícios. Assim, 
teremos a médio prazo uma economia forte”.

Ele acredita que o impacto que a reforma 
da previdência terá na economia será “muito 
grande. O país vai começar a fechar suas contas 
positivas e poder investir mais nas áreas prio-
ritárias para melhor desenvolvimento do país”.

Frollini também acha que a crise argentina 
pode afetar o Brasil. “Sempre afeta principal-
mente nossas exportações, mas a nossa equipe 
econômica é excelente e com certeza já estão 
estudando em minimizar esse problema”.

Sobre as medidas necessárias para o país sair 
da crise, o empresário a�rmou que “é muito 
difícil dar uma opinião precisa sem ter todo 
conhecimento dos problemas, penso que tudo 
deve ser feito sem utilizar de falsos artifícios 
para aquecer a economia, a construção civil é 
um bom caminho para diminuir rapidamente o 
desemprego porque é uma cadeia muito gran-
de. Participam dessa cadeia pequenas empresas 
até grandes empresas construtoras e fornece-
doras além de toda mão de obra”, disse Frollini.
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ocê já parou para pesquisar 
o assunto “criança” em uma 
página de notícias na inter-
net? É um pouco assustador a 
quantidade de notícias tristes 

e negativas sobre. Mas o ponto que queremos 
chegar é: a criança no Brasil tem o que come-
morar nesse dia 12 de outubro?

O Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (MMFDH) divulgou, em 
junho desse ano, o balanço anual do Disque 
100 (Disque Direitos Humanos) referente às 
denúncias de violações contra crianças e ado-
lescentes. Durante o ano 2018, foram 76.216 
registros. Destes, 72,66% foram referentes à 
negligência, seguida por violência psicoló-

gica (48,76%), violência física (40,62%) e 
violência sexual (22,40%). Ressalta-se que, 
em uma única denúncia, pode haver duas ou 
mais violações.

A Lei nº 8.069, conhecida como Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), foi criada 
em 13 de julho de 1990. A norma que dispõe 
sobre a proteção integral à criança e ao adoles-
cente é bastante famosa no mundo inteiro, pela 
amplitude de seus preceitos e pela forma como 
protege nossas crianças. É o reconhecimento 
das crianças e dos adolescentes como sujeitos 
de direitos protegidos pela lei. A importância 
do ECA deriva exatamente disso: reafirmar a 
proteção de pessoas que vivem em períodos de 
intenso desenvolvimento psicológico, físico, 

Criança tem o que 
comemorar no Brasil?

No dia das crianças, vamos fazer uma re�exão 
sobre a situação delas no nosso país
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moral e social. Ele tenta garantir aos menores 
os direitos fundamentais que todo sujeito pos-
sui: vida, saúde, liberdade, respeito, dignidade, 
convivência familiar e comunitária, educação, 
cultura, esporte, lazer, pro�ssionalização e pro-
teção no trabalho. Enfim, tudo para que pos-
sam exercer a cidadania plena.

Então é importante que tenham em mente 
que é dever de todos cuidar das nossas crian-
ças, sejam eles �lhos, sobrinhos, parentes ou 
não. Eles são o futuro da nossa nação, as pesso-
as que vão comandar e povoar o mundo depois 
de nós. Que mundo você quer deixar para o 
seu �lho? Cuidando de todos, deixaremos um 
mundo bem melhor para todos.
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Erisipela é uma infecção bac-
teriana causada por Strep-
tcoccus pyogenes, não conta-
giosa, que acomete a camada 
da derme da pele, principal-

mente na face e pernas, ocorrendo por haver 
um machucado ou “frieira” e úlcera da perna 
como porta de entrada para a penetração da 
bactéria. “O estreptococos e, às vezes, o esta� -
lococos, são bactérias da nossa � ora bacteriana 
e em casos onde ocorrem batidas na perna ou 
frieiras nos pés, a pele partida permite a entra-
da de bactérias na pele e na camada da derme 
(abaixo da epiderme). Além do trauma local, 
outro fator são as varizes, porque a circulação 
na perna está de� ciente”, explica a dermatolo-

gista Lúcia Laura Haidar (CRM 087791).
Os sintomas são característicos de dor no 

local, calor, vermelhidão e até febre, principal-
mente nas pernas, pés ou na face. Em alguns 
casos, há bolhas e feridas.

“A prevenção é evitar micose nos pés, tratar a 
úlcera e fatores de risco como obesidade, dia-
bete mellitus, safenectomia, insu� ciência vas-
cular periferia”, orienta a médica.

De acordo com a especialista, o tratamento 
é com antibióticos orais em casos inicias. “Ca-
sos avançados e imudeprimidos precisam de 
internação e antibiótico endovenoso, já que 
há risco de morte se o tratamento for tardio 
e ocorrer uma infecção disseminada em casos 
avançados e imunodeprimidos”, explica Lúcia.

Erisipela
Infecção pode se agravar se 

não for bem cuidada
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A obesidade e diabete mellitus também favo-
recem o aparecimento da Erisipela pela piora 
do retorno venoso nas pernas.

É importante que o tratamento seja seguido 
rigorosamente para evitar as crises de repe-
tição, já que se for mal controlada, a erisipela 
pode ter consequências graves.

O diagnóstico da erisipela é feito pelo clíni-
co geral ou dermatologista, através da obser-
vação dos sintomas da doença, não havendo, 
geralmente, a necessidade de realizar outros 
exames especí� cos.

Procure sempre um médico para identifi car 
e tratar a doença rapidamente e evitar compli-
cações como linfedema, elefantíase ou infec-
ção generalizada.





depressão é um problema mé-
dico grave e altamente preva-
lente na população em geral. 
É uma doença psiquiátrica 
crônica que gera tristeza pro-

funda, perda de interesse, ausência de ânimo e 
oscilações de humor. De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, as causas estão ligadas à genética, 
de�ciência de substâncias cerebrais, chamadas 
neurotransmissores (Noradrenalina, Serotoni-
na e Dopamina) que estão envolvidos na regu-
lação da atividade motora, do apetite, do sono e 
do humor e situações estressantes.

O diagnóstico da depressão é clínico, feito 
pelo médico após coleta completa da história 
do paciente e realização de um exame do esta-
do mental. Não existem exames laboratoriais 
especí�cos para diagnosticar depressão.

Mas, apesar dos diversos aspectos negativos 
que rondam a depressão, há uma alternati-
va acessível para todos e que pode funcionar 
como uma luz no �m do túnel. Os exercícios 
físicos, tanto aeróbios quanto resistidos, aju-
dam na regularização dessa disfunção, ele-
vando o �uxo sanguíneo para o cérebro e 
consequentemente melhorando a oxigenação 

cerebral, liberação de endorfina (hormônio do 
bem estar), entre outros.

“Dentro dessa esfera do exercício existem 
diversas possibilidades para essa intervenção 
especi�ca, os aeróbios podendo ser uma cami-
nhada, bicicleta e outros ciclo ergômetros, o 
treinamento resistido (musculação) e até mes-
mo a yoga, pilates e outras alternativas. Claro 
que cada um promove os efeitos �siológicos 
especí�cos daquela atividade, se orientados 
melhor ainda. De acordo com estudos recen-
tes, quanto mais intenso o exercício, mais efe-
tivo será”, explica o professor de Educação Fí-
sica e Personal Trainer, Juliano Alves (CREF: 
140715-G/SP).

Seguindo a orientação do American College 
of Sports Medicine (ACSM) é recomendado 
que a pessoa tenha uma frequência de três vezes 
por semana de no mínimo 30 minutos de ativi-
dade. “A diminuição das desordens depressivas 
�cam mais visíveis depois da oitava semana de 
treino orientado. E outro fator importante que 
vale ressaltar é que a pessoa muitas vezes sofre 
com a doença e não sabe, passa a habituar-se 
aos sintomas e sentimentos. A relação entre o 
exercício físico e a depressão aponta uma asso-
ciação inversa, ou seja, é uma balança: quando 

Exercícios x Depressão
Como as atividades físicas podem 
ser aliadas no combate à doença
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um sobe outro desce”, orienta Alves.
Vale ressaltar que é importante e indispen-

sável que o pro�ssional de educação física 
também trabalhe junto ao psicólogo ou psi-
quiatra para saber como lidar com as situa-
ções adversas do aluno. “Essas pessoas neces-
sitam de um trabalho multidisciplinar, todos 
trabalhando pela qualidade de vida e bem 
estar”, a�rma o entrevistado.

Uma curiosidade é que em vários estudos foi 
descrita a confusão nos resultados, pois não 
era possível a�rmar se a melhora nos quadros 
depressivos era graças ao exercício ou da intera-
ção social, já que a maioria das pesquisas era em 
grupo. “Particularmente acredito que o fator 
grupo ajuda bastante, já que a pessoa que sofre 
com depressão começa a criar hábitos solitários 
inconscientemente, principalmente idosos, fa-
zendo o total sentido das aulas em grupo para 
essa população”, �naliza Juliano Alves.

A prática regular de atividades físicas é bené-
�ca na prevenção e melhora dos efeitos ocasio-
nados pela depressão. Por isso, escolha o exer-
cício físico que melhor se encaixe ao seu per�l 
e que lhe proporcione momentos de prazer e 
diminuição nos níveis de estresse.
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epois da escritora Fernanda 
Young morrer decorrente de 
asma, como muitos falaram, 
o assunto veio à tona, e com 
ele a preocupação de diversas 

pessoas. Mas, a�nal, asma pode matar?
A doença é uma inflamação crônica das vias 

aéreas identi�cada por falta de ar, chiado e 
tosse, que resultam na di�culdade de respirar 
e apertos no peito. Embora não tenha cura, é 
possível ter qualidade de vida controlando a 
doença por meio de um tratamento adequado. 
Mas é preciso estar sempre de olho. Com o 
decorrer da crise, vai começando a faltar oxi-
gênio, levando a cansaço. Se for progredindo, 
é possível que falte oxigênio no coração e no 
cérebro, que são os dois órgãos mais vitais. No 

Brasil, foram registradas, em 2017, segundo o 
Datasus, 2.477 mortes decorrentes de asma. 
Quase metade desses óbitos se refere a pessoas 
acima de 60 anos.

O pneumologista Diego Henrique Ramos, 
CRM-SP 159860, alerta sobre as formas de 
controle da doença. “O tratamento, hoje, se 
pauta nas medicações adequadas, em geral 
os inalatórios. A estabilização a longo prazo é 
importante para evitar períodos de crises fre-
quentes como acontece no inverno”.

Dados do Ministério da Saúde a�rmam que 
há, aproximadamente, 20 milhões de asmáti-
cos no Brasil, ou 10% da população, o que co-
loca o País em oitavo lugar na prevalência da 
doença em todo o mundo. Ainda não se sabe 
exatamente o que provoca a asma, já que cada 

Asma pode matar?
Mesmo atingindo 10% da população brasileira, 

a doença respiratória crônica pode ser controlada 
por meio de medicamentos e hábitos saudáveis
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pessoa apresenta gatilhos diferentes, por isso a 
importância da orientação de um especialista 
para entender o quadro clínico e apresentar 
formas de prevenção.

Alguns fatores externos têm potencial para 
contribuir para uma crise de asma, como varia-
ção climática, poeira, pelos de animais, mofo, 
ácaro, fungos, doenças infecciosas (gripe), 
exercícios físicos e alguns medicamentos.

“Para prevenir as crises é recomendado, 
principalmente, o afastamento dos fatores am-
bientais, que são ambientes fechados e conta-
to com ácaros. Além disso, a vacinação contra 
infecções respiratórias, como gripe e pneumo-
nia, e o tratamento correto da doença também 
são essenciais”, alerta Ramos.



ocê sabia que a hidratação é 
um dos passos mais impor-
tantes na rotina de cuidados 
da pele? É ela que ajuda a 
equilibrar a quantidade de 

água certa em nosso corpo e cútis, deixando-a 
com a aparência mais saudável e bonita. A hi-
dratação é indispensável, por isso, vamos falar 
sobre como ela é importante para todos os ti-
pos de pele, inclusive as oleosas.

Segundo a Dra. Ana Carolina Coelho Seri, Fi-
sioterapeuta com Pós-Graduação em Fisiotera-
pia Dermato-Funcional, CREFITO 182531-F, 
muitos acham que a hidratação só pode ser feita 
em peles secas, engana-se quem pensa assim. 
Em qualquer tipo de pele a hidratação é essen-
cial para mantê-la bonita, macia e saudável. “A 
hidratação repõe moléculas de água na derme 
e epiderme, prevenindo o ressecamento. Além 
disso, ela também deixa a pele mais protegida 
contra os agentes externos e preserva a elastici-
dade e o colágeno da pele”.

A hidratação nada mais é do que a reposição 
de água no organismo, equilibrando a compo-

sição corporal. Ela representa entre 50 e 65% 
do nosso corpo e é essencial para o bom fun-
cionamento do nosso sistema, inclusive para a 
pele. A hidratação diária é fundamental para 
essa reposição ser bem-sucedida, tanto pela 
ingestão de líquidos quanto pelo uso de hidra-
tantes, lembrando-se sempre de utilizar pro-
dutos especí�cos para cada tipo de pele.

“Como eu disse, a hidratação é necessária 
em qualquer tipo de pele, seja ela seca, mista, 
oleosa ou normal. Quem tem a pele seca deve 
escolher um hidratante com textura mais cre-
mosa. Já a pele oleosa é preciso tomar cuidado 
na hora da escolha, optar por hidratantes mais 
leves e que seja de textura mais �uida e que 
prometem não obstruir os poros, para não dar 
o efeito rebote, de aumentar a oleosidade. Pele 
mista deve apostar em produtos com dupla 
ação, que hidratem as áreas mais secas e con-
trolem a produção de sebo na zona T. E em pe-
les normais, é preciso apostar em hidratantes a 
base de óleo”, explica a �sioterapeuta.

A hidratação apropriada impede descama-
ção, coceira, aspereza e sensibilidade, caracte-

Os inimigos da 
pele hidratada

Especialista conta quais os inimigos e amigos para 
manter a pele jovem e bonita

V
rísticas de uma pele ressecada. Por isso, é essen-
cial ingerir água regularmente, para ajudar na 
manutenção, bom funcionamento do organis-
mo e evitar que esse ressecamento apareça. São 
indicados cerca de 2 a 3 litros ao longo do dia.

A Dra. Ana Carolina também lembra que 
existem muitos inimigos para a nossa pele. 
“São vários fatores externos e internos que são 
inimigos da pele. O sol é um deles. A exposição 
excessiva pode levar ao envelhecimento preco-
ce, queimaduras, acne solar e câncer de pele. 
A poluição também é uma grande inimiga da 
pele, pois pode promover ressecamento da 
pele, obstruir os poros. Outro vilão que muita 
gente esquece é o excesso de açúcar, que di-
minui a produção de colágeno e a renovação 
celular. Outro fator que interfere na produção 
de colágeno é o cigarro”, lembra.

Ela ainda lembra que, no verão, é necessário 
redobrar os cuidados com a nossa pele. “É no 
verão que a nossa pele sofre mais, por conta 
das temperaturas altas. Mas não é só hidratar a 
pele, temos que lembrar de hidratar nosso cor-
po de dentro pra fora, ingerindo bastante água”
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região dos olhos é uma das 
partes mais delicadas do cor-
po, já que possui espessura 
mais fina - cerca de 0,33 mm 
de espessura. Por isso, acaba 

apresentando os primeiros sinais de envelhe-
cimento, como rugas e bolsas, devido à grande 
movimentação muscular das pálpebras e da 
in�uência dos fatores externos.

“Essa pele é bastante sensível e delicada, com 
característica e estrutura epidérmica diferen-
ciada. A área também conta com a fragilidade 
das �bras de colágeno, responsáveis pela sus-
tentação dessa pele”, explica o dermatologista 
Dr. Jardis Volpe, CRM 116049, membro da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). 
“Também é uma área pobre em glândulas 

sebáceas e sudoríparas, tem sua lubri�cação 
natural de sebo e suor reduzida em até 60%, 
em comparação com outras partes do rosto. 
Portanto, está mais sujeita ao ressecamento e à 
�acidez, o que facilita a instalação de linhas de 
expressão no local”, acrescenta.

Na hora da rotina de cuidados com a pele, 
muita gente se esquece da região dos olhos ou 
acaba passando o mesmo hidratante que usa 
no rosto - um erro bastante comum. Cuidar 
da área dos olhos é importante e isso signi�ca 
usar também produtos especí�cos. Segundo o 
Dr. Jardis, é fundamental usar creme especí�co 
para área dos olhos, pois esses cremes contêm, 
em sua formulação, ingredientes na concentra-
ção e na textura ideais para tratar de forma não 
irritativa a área dos olhos, resolvendo muitas 

Como cuidar da 
área dos olhos?

Região é considerada sensível porque é 
mais �na e não possui proteção como 

outras áreas do rosto, por isso precisa de 
cuidados especiais

A
vezes problemas de rugas, bolsas, �acidez e o 
controle das olheiras. “Quanto aos ativos, eles 
devem estimular os �broblastos, responsáveis 
pela síntese de novas �bras de colágeno e elas-
tina, toni�car os vasos e prover ação drenante 
e despigmentante. De modo geral, no período 
noturno, esses cremes podem conter retinoi-
des e alfahidroxiácidos em concentrações bai-
xas, e durante o dia é necessário utilizar vitami-
nas antioxidantes e hidratantes”.

Além disso, não podemos nos esquecer de 
sempre usar �ltro solar, mesmo nos dias nubla-
dos, já que os raios ultravioletas não são blo-
queados pelas nuvens típicas dos meses frios. 
Outro hábito fundamental inclui o uso de ócu-
los escuros em áreas externas, pois protegem a 
região da ação dos raios nocivos.
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Esclerose Múltipla (EM) é 
uma doença neurológica, 
crônica e autoimune – ou 
seja, as células de defesa do 
organismo atacam o próprio 

sistema nervoso central, provocando lesões 
cerebrais e medulares. A EM não tem cura 
e pode se manifestar por diversos sintomas, 
como por exemplo: fadiga intensa, depres-
são, fraqueza muscular, alteração do equilí-
brio da coordenação motora, dores articula-
res e disfunção intestinal e da bexiga.

E foi essa doença que apresentou Ive Maria-
na Camargo Sad Belás, professora de arte, mú-
sica e educação especial de autistas, à corrida, 
uma das modalidades do atletismo.

Diagnosticada com esclerose múltipla há 18 
anos, Ive sempre praticou atividades físicas, 
mas quando o diagnóstico foi de�nido, os mé-
dicos, por cautela, pediram para que ela paras-
se com esportes de impacto. Mas, por incrível 
que pareça, foi a corrida a grande responsável 
por sua melhora.

“Em oito anos de corrida, já participei de 
mais de 50 provas de atletismo e eventos. 
Não costumo treinar para competir, mas as 
corridas têm um sentido de vitória interior, 
de satisfação pessoal, que acabam auxiliando 
no tratamento da esclerose, além de colabo-

rar com a autoestima, condicionamento físi-
co, coordenação motora e respiração”, a�rma 
a entrevistada.

Ela conta que era para estar numa cadeira de 
rodas, mas graças ao esporte, ao invés de dores, 
coleciona troféus e medalhas. “Corro quatro 
vezes semanais, concilio com treinos da acade-
mia para fortalecimento muscular e uma dieta 
especí�ca, com alimentos próprios para quem 
é portador de esclerose múltipla, em razão da 
perda de vitaminas e proteínas ao longo dos 
treinos”, explica Ive, que é integrante da equipe 
“Pé Vermeio” de Tatuí.

E, através desse amor pela corrida, também 
surgiu a gratidão pelo trabalho do professor 
Eronides dos Santos, treinador e incentivador 
de Ive. Formado em Educação Física, ele co-
meçou a atuar no atletismo em 1984, durante 
uma aposta com os irmãos. “Apostei corrida 
com eles e ganhei. Desde então, não parei com 
o esporte e passei a treinar pessoas interessa-
das na corrida, assim como atletas PCD (Pes-
soa com De�ciência), sejam eles de�cientes vi-
suais, auditivos, físicos ou intelectuais”, conta.

Eronides treinou e participou durante 33 
anos de corridas de alto nível, colecionan-
do 635 provas, 335 medalhas e 280 troféus 
em provas regionais, estaduais, entre ou-
tras. Ele lembra que, no auge de sua vida de 

A
O esporte como manutenção da saúde

Dia do Atletismo
atleta, chegou a correr 600 quilômetros por 
mês. Hoje em dia, ele voltou a treinar para 
manutenção da saúde.

Além de treinar atletas para participar de 
provas, Eronides ministra aulas em todas as 
modalidades do atletismo, como corridas, 
lançamentos e saltos. E sua rotina começa 
às 6 horas e termina somente às 20 horas, de 
segunda a sexta-feira, somando 60 alunos 
orientados por ele.

“Me sinto realizado em treiná-los. Co-
mecei como uma brincadeira e hoje treino 
muitas pessoas, seja através do PCD ou não, 
somando diversas vitórias. É grati�cante”, 
�naliza o professor.

E uma curiosidade: o atletismo possui qua-
renta e duas modalidades atualmente, sendo 
vinte e oito olímpicas disputadas por homens 
e mulheres em campo, ao ar livre ou em espaço 
fechado. Além de estar presente em competi-
ções olímpicas, nos Jogos Pan-Americanos, 
são realizados também campeonatos mun-
diais, regionais e encontros de atletismo.

O Dia do Atletismo é comemorado, anual-
mente, em 9 de outubro, homenageando uma 
das práticas esportivas mais antigas do mun-
do, conhecida por “esporte-base” por usar os 
movimentos primários do ser humano: correr, 
andar, saltar e arremessar.
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Dia do 
Paraquedista

Profissionais contam um pouco da paixão 
por esse esporte que domina os céus

imensidão do céu é a segunda 
casa deles. Pelos ares, muita 
adrenalina, liberdade e rea-
lização pessoal. É um misto 
de medo com paixão que so-

mente os apaixonados por esse esporte conse-
guem entender.

Nilson Pereira Leitão experimenta esse 
sentimento há 33 anos. Desde 1986, ele é ins-
trutor de paraquedismo e contabiliza 15 mil 
saltos, sendo 11 mil duplos (levando passagei-
ros) e 4 mil sozinho.

“O sentimento nos primeiros saltos é indes-
critível, mas com o tempo você acaba se acos-
tumando e o medo vai sendo substituído pelo 
prazer, mas ainda hoje o medo faz parte e me 
mantém alerta e precavido”, conta o pro�ssional.

Apesar de já ter passado por situações de 
emergência, sempre esteve preparado. “É um 
esporte inigualável e todos deveriam expe-
rimentar. Hoje, isso é possível através de um 
salto duplo que é feito junto com um instrutor, 
com toda a segurança e preparo”, conta Nilson, 
que já participou de várias competições, cam-

peonatos brasileiros, quebras de recorde na-
cional e sul-americano, recorde de velocidade 
em queda livre, entre outros.

Quem também domina os ares é Flavia 
Annunziata Lopes, paraquedista há 20 anos e 
colecionadora de 1200 saltos. “No primeiro 
salto senti muita gratidão pela oportunidade 
de ter essa experiência e muita vontade de sal-
tar novamente. Nesses anos, o que mudou foi 
o nível de responsabilidade de cada salto. Por 
vezes tive medo de saltar, já tive algumas panes 
no momento da abertura do paraquedas, mas 
tudo foi solucionado e sempre saí ilesa”, conta.

E o mais interessante é que, além da paixão 
pelo paraquedismo, Flávia conheceu seu gran-
de amor nos céus, há oito anos.

Kaio Flavio Puertas, aviador civil, é compa-
nheiro de vida e aventuras de Flávia. É que eles 
se conheceram durante um salto, ele pilotando 
e ela saltando. E, desde então, fazem compa-
nhia um ao outro.

Apesar de não ser paraquedista pro�ssional, 
Kaio é um apaixonado pelo esporte e tem em 
torno de 270 saltos. “No primeiro salto senti 

A
uma emoção imensurável, pois saltei de um 
avião construído em Boituva (PT-ZPN) e pelo 
qual eu tinha muito amor. Curti mais poder 
saltar dessa aeronave do que o salto em si. Só 
no outro dia que caiu a �cha do que tinha feito. 
Depois disso, saltei com boa frequência até me 
tornar piloto lançador de paraquedistas, em 
meados de 2010”, lembra.

E essas histórias, tanto do Nilson, quanto da 
Flávia ou do Kaio, contamos para homenagear 
o Dia do Paraquedista, comemorado em 22 de 
outubro, sendo que, em 1797, o francês André-
Jacques Garnerin pulou de um balão em pleno 
movimento a mais de 900 metros de altura 
com nada para prevenir sua queda além de um 
tecido de seda com sete metros de comprimen-
to. Um salto para a morte? Não. Era a invenção 
do paraquedas, naquela época ainda parecido 
com um guarda-chuva gigante. O primeiro sal-
to de paraquedas da história foi realizado no 
Parc Monceau, em Paris, e passados 216 anos 
se tornou um esporte – e um hobby – para en-
tusiastas de todo o mundo.

Parabéns aos amantes do paraquedismo!
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Lentes Desajustadas
ra um enorme salão de baile, e 
o evento transcorria com tran-
quilidade.

Os responsáveis por sua realiza-
ção, desde há meses, o planejaram 

e iniciaram os preparativos, a �m de que tudo pu-
desse ocorrer em clima de alegria.

Para a recepção foram destacadas pessoas gen-
tis e educadas, que recebiam os participantes 
com sorrisos, entregando em mãos uma mensa-
gem de otimismo e a programação, em impressos 
de rica apresentação.

Para garantir a segurança de todos, uma equipe 
especializada, igualmente disposta a servir.

No espaço amplo, com música ambiente, se es-
palhavam mesas com opções de bebidas e grandes 
vasos com �ores, trazendo encanto para os olhos 
e para a alma.

No espaço para alimentação, mesas bem-postas 
e pessoas sorridentes servindo a todos, rápidas no 
atendimento gentil.

Pelos corredores, decoração agradável e banhei-
ros muito limpos e perfumados.

A orquestra, composta por diversos músicos 
muito conhecidos pela qualidade de suas interpre-
tações, tocava músicas românticas que a todos em-
balavam, convidando os pares para o salão.

Cada detalhe pensado, atendido. Tudo para o 
conforto e o entretenimento de todos os presentes.

Orquestra, aplausos, emoção, sorrisos.
Então, alguém encontrou um casal amigo, foi-lhe 

ao encontro, sorridente, pronto para um abraço.
E a pergunta surgiu: E aí, estão gostando?
Para surpresa de quem formulara a questão, a 

resposta da senhora foi desconcertante:
Mais ou menos.
Ora, por quê? Tornou a perguntar o primeiro, 

E
não se deixando contaminar pelo mau humor da 
senhora que apontou um senão que observara.

Um item, um único item que ela reputava 
imprescindível e não fora atendido. E descarre-
gou seu descontentamento, em longas e amar-
gas considerações.

Assim ocorre em muitas ocasiões com pessoas 
que têm olhos críticos em demasia. São pessoas 
que somente conseguem ver os pequenos equí-
vocos, descobrir as falhas. Sabe aquela pessoa que 
olha uma árvore de Natal enfeitada com 600 lâm-
padas, e só consegue enxergar (e criticar) a única 
lâmpada queimada?

Pessoas irritadiças, sempre descontentes. As 
lentes dos seus olhos estão viciadas em perceber o 
que faltou, o que foi esquecido.

Não se permitem essas criaturas usufruir o belo, 
o bem, o bom, as bênçãos.

São pessoas que andam pelas praças lindas, ver-
dejantes, cheias de sol, mas somente conseguem 
ver o galho quebrado de velha árvore.

Pessoas que vão assistir a um espetáculo de dan-
ça, a um concerto, e �cam a criticar detalhes de 
menor importância, em vez de se deixarem envol-
ver pelo clima da magia da arte.

Pessoas infelizes. Pessoas amargas, que aca-
bam afastando amigos, colegas, familiares e se 
tornam solitárias.

Pensemos nisso e verifiquemos se não estamos 
nesse triste caminho de quem não consegue des-
cobrir a extraordinária magia da vida, as belezas 
que estão ao nosso redor e o sentido de termos 
tantas bênçãos à nossa disposição!

Luis Carlos Magaldi Filho
h�p://www.facebook.com/#!/luiscarlos.magaldi�lho
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Enquanto se fala de liturgia...
Que gera um absurdo contra a magia...
Noites nebulosas enxugam as mágoas,
Tal qual o vento que sopra as canoas...
Ancorando a nau na beira do medo;

Trazendo a agonia nos rochedos,
Aos marujos curvados nos porões!... 
Porões de víboras sórdidas, cegas —

Dos infames errantes sanguessugas —
No mórbido abismo das pregações.

Quando os ataques vêm co’ a aleivosia...
Assombrando a suave maresia...
Ventanias sopram nos matagais,

Combatem os rumores dos leva-e-traz...
Nos in� ndáveis con� ns do universo,

Proclamando a liberdade ao converso;
Marcham co’ a indiferença — os caporais...

Nu’a mor escala adejada de ilusão;
E vão atravessando a imensidão...

— Ó triste guerra dos dramas imortais!

A pior guerra que se pode travar —
É a guerra fria!... No insulto — calar;

Porém, rusgam nos sórdidos porões... —
Morrem nas comédias das maldições.
Crápulas!... Amantes da desventura...,
Vão toldando a hórrida sepultura!...
Desabando nas terríveis propostas,

Abandonando as torres — nas encostas
Do velho monte..... Onde o Senhor orou

Por aquela turba, e depois chorou!

Se me desses...

“Tua Boca”
Lá fora a chuva cai soluçante...

Nós, juntinhos do fogo, abraçados.
Repouso a cabeça em teu ombro,

E nossos corações iluminados!
Tua boca rubra em chamas luzentes,

acende o fogo do desejo.
Da boca sedutora, formosa, macia,

Vem um apaixonado e longo beijo...
Teus lábios parecem brasas quentes,

A queimar como fogo na lareira.
Tua boca é doçura, é delícia,

Trazendo beijos ardentes.
Com teu olhar meigo e lindo,

Minha alma de amor se aquece.
Teus lábios rubros, sorrindo,

Tua boca  querida me entontece!

Maria do Carmo Marques Ramos
 (Carminha)
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Enjaulados

No jardim, a roseira tece a � or,
Sob a luz escaldante do grão astro;

Mudam-se as pétalas co’ o vento atro —
Caem as folhas secas de seu olor!...

As trepadeiras das grandes muralhas,
No fraguedo estonteante da súcia —

Resmungam no açoite da vil demência;
Nas encostas da injusta camarilha... —

Que julgam os condenados em seu furor!...
— Enjaulados na penitência d’horror!...

Pacco



u costumo falar que essa pro-
�ssão me escolheu. Ser pro-
fessora não era a minha op-
ção, e eu nem cogitava até ser 
chamada para ser monitora/

auxiliar em um colégio, que inclusive foi onde 
iniciei meus estudos quando criança. Um ano 
se passou, e um amor pela educação começou 
a brotar em mim, aprendi que ensinar é um ato 
de amor. Tive ótimas inspirações de professo-
ras durante a minha vida e também daquele 
ano, que hoje são minhas amigas, ver o amor 
delas por essa pro�ssão foi algo que também 
me impulsionou a decidir, o que na verdade 
meu coração já havia decidido: a Pedagogia”, 
conta a pedagoga Letícia de Souza Silveira.

Mesmo sabendo que ouviria muitas críticas, 
do tipo: “pedagogia não dá dinheiro, tem que 
gostar, né (como se nas outras profissões não 
tivesse), en�m, mesmo com tudo isso, decidi 
fazer o meu melhor e fazer a diferença e foi no 
ano de 2013 que iniciei os meus estudos”, lem-
bra a entrevistada.

Para Letícia, estar em sala de aula com vários 
alunos, cada um tendo uma personalidade e 
modo de aprender diferente, é, sem dúvidas, 
uma grande e desa�adora missão que os pro-
fessores têm. “Sabemos que somos únicos e 
cada um aprende de uma forma, temos dife-

rentes estilos de aprendizagem, cabe ao profes-
sor buscar conhecer ao máximo aquele grupo, 
testando diversas formas de ensinar, avaliando 
as características que foram encontradas, para 
então elaborar as formas que irá trabalhar e as-
sim atingir a todos. É um desa�o, mas quando 
vemos que o aluno conseguiu aprender é gra-
ti�cante”, a�rma.

E em meio à tecnologia, com aparelhos cada 
vez mais atraentes e dispostos a distrair os alu-
nos, ensinar acaba sendo uma tarefa e tanto. 
“Leciono na educação infantil e já posso perce-
ber os impactos da tecnologia; os alunos estão 
mais dispersos, há di�culdade de concentra-
ção, entre outros comportamentos. Partindo 
desse ponto, precisamos repensar qual é forma 
que estamos levando os conteúdos aos nossos 
alunos, é necessário que a abordagem sobre 
determinado conteúdo seja feita de forma 
atrativa, contextualizada, que desperte o inte-
resse dos alunos, ser criativo, abusar de ativi-
dades práticas e lúdicas, algumas maneiras de 
ter maior atenção deles”, explica a entrevistada.

Segundo Letícia, ensinar vai muito além 
de simplesmente transmitir conteúdos, ensi-
nar é preparar o aluno para a vida. Para ela, 
ensinar é um ato de amor, é uma troca, onde 
o professor deixa um pedacinho seu com o 
aluno e vice-versa, ou seja, quando se ensina, 
também se aprende. 

Dia do Professor
Uma homenagem a quem 

tanto nos ensina

“E
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“O respeito é fundamental em todas as re-
lações e não seria diferente na relação pro-
fessor/ aluno, para que tenha o respeito é 
necessário que tanto alunos quanto professo-
res saibam exatamente qual é seu papel. É im-
portante que o professor concilie gentileza e a 
�rmeza, demonstrar a autoridade, e não o au-
toritarismo. Para ter alunos que se respeitam 
e também respeitam seus professores, são ne-
cessários limites que o professor deve reforçar 
para orientá-los em sua conduta, tanto dentro 
ou fora do colégio; a�nal, o aluno irá crescer, 
viver em sociedade, e se ele não respeitar o seu 
professor, não irá respeitar amigos, seu chefe, 
etc.”, a�rma a professora.

E já que o Dia do Professor é comemorado 
em 15 de outubro, nada melhor que uma pro-
�ssional que ama o que faz e representa quem 
tanto nos ensina: “Não me vejo em outra área 
a não ser na educação; ser professor pode não 
ser fácil, temos nossas batalhas, muitas vezes, 
não somos valorizados, mas para mim, ser pro-
fessor é mais que uma pro�ssão, é uma missão; 
e a minha missão é fazer a diferença na vida dos 
meus alunos, é ter deixado uma marca positiva 
na vida deles. Por mais dificuldade que possa 
ter, o amor pelas pessoas é o que fala mais alto 
para mim, amo ser professora”, �naliza.

Parabéns aos professores!
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Pequenos Notáveis

Seu filho também é um
pequeno notável?
Então, mande seu trabalho para o e-mail:
jornalismo@revistahadar.com.br
para que ele possa brilhar nas páginas 
da Revista Hadar.

“Não fique o dia todo pensando no que 
fazer, faça! Porque se o mundo acabar 
hoje você tem que morrer orgulhoso de 
ter feito algo.”

Pedro Bial

“Enquanto a cor da pele for mais importan-
te que o brilho dos olhos haverá guerra.”

Bob Marley

MINUTO DE REFLEXÃO MINUTO DE SABEDORIA

O Pequeno Notável deste mês é o Lucas Gabriel San-
tos da Silva! Um lindo garoto de 08 anos de idade, 

que está cursando 3º ano do ensino fundamental I, 
na E.M.E.F Municipal Professora Teresinha Vieira 
de Camargo Barros.

Segundo a sua mãe, ele gosta muito de estudar, 
pular corda, ama assistir desenhos de Super Heróis 

na TV. Sua mãe nos revelou que “ele vive brigando 
com o pai para mudar de canal. O pai muda toda vez 

que ele sai da sala”.
Mas ele adora mesmo é desenhar! Faz aulas no estúdio do Deivid Leite desde 

março deste ano e está amando. Já sabe até o que quer ser quando crescer: adi-
vinhem? Professor de Desenho!

É isso aí, Lucas Gabriel! Nós, da Revista Hadar, desejamos a você todo sucesso 
do mundo! Você é um menino lindo e cheio de vida, certamente vai conseguir rea-
lizar seu grande sonho!
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Os benefícios dessa erva mais 
popular do mundo são conhecidos 

há milênios

O alecrim, cujo nome cientí�co é Rosmarinus 
o�cinalis, uma erva pertencente à família La-
miaceae, a mesma do hortelã, também é muito 
usada para dar cheiro – tanto à comida quanto a 
aromatizantes. Ele pode ser usado fresco, seco, 
em pó, óleo ou chá. Todos com propriedades 
importantes para a saúde e o funcionamento 
do corpo como um todo. O alecrim é uma das 
ervas mais populares do mundo.

Os benefícios do alecrim são conhecidos há 
milênios. No século XIV, começou a se fazer 
óleo de alecrim, que era usado em um cosmé-
tico popular na época: a Água da Rainha da 
Hungria. Mais tarde, nos séculos XVI e XVII, o 
alecrim passou a ser usado como um digestivo.

Há registro de milhares de anos atrás com o 
alecrim sendo usado como uma erva medici-
nal para aliviar dores musculares, melhorar a 
memória, o crescimento do cabelo, o sistema 
imunológico e o circulatório. Esta erva nativa 
do mediterrâneo, é usada como tempero no 
mundo inteiro, possui um gosto cítrico e ama-
deirado, principalmente para temperar carnes 
brancas, como galinha e porco.

O uso milenar da erva e os seus valores nu-
tricionais são o bastante para chamar a aten-
ção de quem se importa com a saúde. É uma 
boa fonte de ferro, cálcio, magnésio, fósforo, 
potássio e vitamina B6. Mas para que serve o 
alecrim realmente? Como escolher a erva?

A planta cresce durante todo o ano, por isso 
está sempre disponível no mercado. A versão 
fresca do alecrim é a que contém mais nutrien-
tes e mais sabor, mas é importante escolher 
sempre a erva com folhas verdes claras e sem 
manchas escuras.

Também é uma planta fácil de plantar em 
casa, em vasos pequenos. Ela pode ser man-
tida dentro ou fora de casa, apenas precisa de 
um ambiente iluminado, pouco vento e água 
algumas vezes na semana.

O alecrim fresco pode ser guardado em um 
pote ou saco por várias semanas e o seco pode 
ser mantido por meses se for armazenado em 
lugar seco e escuro.

Por conter propriedades digestivas, diuréti-
cas, antidepressivas, anti-in�amatórias e anal-

Alecrim

Manchou uma roupa branca?  Então, essa pode ser a melhor maneira de você agir. Colo-
que água oxigenada em um balde e um pouquinho de água, de modo que ela fique dissolvida 
e suficiente para a roupa ficar de molho. Coloque a peça manchada na mistura e deixe até o 
dia seguinte. Tire a roupa da mistura, enxágue e coloque para secar. A mancha deve sumir.

Se ainda não saiu tudo e a mancha ainda estiver suave na roupa, use sabão de coco, pique 
um pedaço e coloque em uma panela com água. Leve ao fogo e deixe esquentar a água, até 
que o sabão derreta. Coloque a roupa dentro e deixe ferver por cinco minutos. Prontinho. É 
só enxaguar e secar!

DICAS DOMÉSTICAS
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Fiado/Pendurar a Conta

CURIOSIDADES

Você já rodou a baiana, caro leitor? Sabe o 
que signi� ca essa expressão? Como ela surgiu? 
Rodar a baiana é uma gíria brasileira e signi� -
ca tomar satisfação com alguém, tirar a limpo 
uma situação ou armar um barraco, literalmen-
te uma confusão.

Quando alguém recorre a essa expressão, é 

Você sabia?

A expressão não tem sua origem na Bahia, 
mas no Rio de Janeiro

Rodar a baiana

FRASES DOS FAMOSOS
“Meu marido é muito bonito, um árabe, morenão, e eu só pensava que estaria com 
60 anos quando ele estivesse com 48... Ele no auge e eu uma vovozinha. Mas são 

fantasmas que temos que enfrentar. Ou você enfrenta e vive ou fi ca em casa fechadi-
nha esperando a vida passar na sua frente.”

Paula Burlamaqui, atriz da TV brasileira, que chega aos 52 anos, obcecada 
com a velhice. Afi rma que não vive sem botox e confessa que faz terapias para 
amenizar a angústia  que enfrenta por ser casada com um homem 12 anos mais 

novo que ela, o ator Edu Reyes, em entrevista à Folha de São Paulo.

“Se eu falasse para alguém que eu faria uma campanha de lingerie, as pessoas iam 
rir: ‘você em uma campanha de lingerie? Você é gorda!’” Hoje é possível! “Gosto de 

expor, dou um print e posto”.

Preta Gil, cantora, uma das estrelas da nova campanha de lingerie, da marca 
Loungerie, revelando que o que mais gosta de usar em seu dia a dia é o decote, 
e também falou da importância de editorias de moda darem visibilidade para as 

mulheres reais, em entrevista ao Observatório dos famosos, site UOL.

Fiado: diz-se da venda ou compra feita a 
crédito, a prazo, sem precisar pagar nada na 
hora da compra. Signi� ca dar crédito a al-
guém em con� ança.

Segundo as pesquisas, a origem dessa ex-
pressão vem do fato de que, nas antigas casas 

Saiba de onde vem essa 
expressão
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gésicas, o alecrim atua no alívio das dores de 
problemas como artrite, dor de cabeça,  enxa-
queca, gota, dor de dente, má digestão, depres-
são, ansiedade e problemas na pele.

O alecrim melhora a digestão e tem pro-
priedades que reduzem a produção de gases 
e que aliviam problemas como azia, diarreia e 
constipação. Além disso, por também ter pro-
priedades antibacterianas, o alecrim também 
ajuda no tratamento da gastrite causada pela 
bactéria H. pylori.

E por ser rico em ácidos antioxidantes como 
ácido rosmarínico, ácido cafeico, ácido carnósi-
co, ele ajuda a melhorar o sistema imunológico, 
prevenir infecções e melhorar a saúde da pele. 
Além disso, os antioxidantes também previnem 
alterações maléfi cas nas células, como as que de-
sencadeiam problemas como câncer.

Ele também é usado na aromaterapia para 
reduzir o estresse e a ansiedade juntamente 
com o óleo de lavanda, pois ele ajuda a redu-
zir a pressão arterial e a controlar os batimen-
tos cardíacos, ajudando a trazer uma sensa-
ção de tranquilidade.

Mas atenção, o consumo excessivo do ale-
crim, especialmente na forma de óleo concen-
trado, pode trazer problemas como náuseas, 
vômitos, irritação nos rins, sangramento no 
útero, vermelhidão na pele, aumento da sensi-
bilidade ao sol e reações alérgicas.

Além disso, o seu uso como medicamento é 
contraindicado para mulheres grávidas e que 
estejam amamentando, para pessoas com his-
tórico de convulsões e com difi culdades para 
coagular o sangue ou que usem medicamentos 
como aspirina. Portanto, antes de consumi-lo 
é importante consultar o médico.

sinal de que vai fazer um escândalo público, re-
agir com estardalhaço ou soltar tudo que vier à 
cabeça. Mas você sabia que essa expressão não 
tem origem na Bahia, e sim no Rio de Janeiro? 

Segundo a história, no início do século XX, 
os integrantes dos blocos de carnaval saiam 
fantasiados pelas ruas, cantando e dançando. 
Alguns espectadores, aproveitando a eufo-
ria geral, passavam a mão nos bumbuns das 
moças que desfi lavam. Para acabar com isso, 
alguns capoeiristas passaram a se fantasiar de 
baiana e a amarrar lâminas de navalha na barra 
de suas saias. E, quando os “espectadores eu-
fóricos” vinham para cima deles para passar 
as mãos, eles rodavam a baiana, levantando as 
saias e retalhando quem estivesse por perto.

Mas essa é apenas uma excelente explica-
ção, porem não há certeza de que essa infor-
mação  procede. Não apenas nesse caso, mas 
na maioria das expressões do nosso idioma. 
O primeiro é a di� culdade em se pesquisar 
na imprensa do século XIX e início do século 
XX, uma vez que não há uma base de dados 
uni� cada de jornais.

comerciais – tabernas, empórios, farmácias –, 
existia um prego onde o comerciante espeta-
va as contas de quem pedia para pagar depois. 
Quando o freguês retornava para quitar a dívi-
da, o dono tirava os papéis do prego, somava 
os valores e cobrava, ou seja, literalmente as 
contas � cavam penduradas no prego.

Seguindo a história, pendurar a conta tam-
bém era um costume dos alunos de Direito, 
que o praticavam em alguns restaurantes, sem-
pre no dia 11 de agosto. Sabe por que essa data, 
caro leitor? Foi no dia 11 de agosto de 1827 
que D. Pedro I instituiu os primeiros cursos de 

Direito no Brasil – em Olinda, e em São Paulo, 
no Largo São Francisco. Os estudantes eram 
endinheirados, tipos “mauricinhos”, e os do-
nos de restaurantes, talvez para “puxar o saco”, 
não lhes cobravam as refeições.

E assim surgiu o famoso “pendura” que, 
ainda hoje, alguns comerciantes não gos-
tam nem de pensar... Exibem cartazes bem 
visíveis, muitos deles pendurados no prego: 
“Fiado só amanhã”.



Medo Imortal
Autor: Afonso Arinos, Afonso Celso, Aluísio de Azevedo, Álvares de Azevedo
Editora: Darkside

Este livro reúne histórias de terror de autores brasileiros clássicos. Ao todo, 13 autores da Academia Brasileira de Letras 
estão compilados no volume. Liderados por nosso maior escritor, Machado de Assis, aqueles intelectuais brasileiros são 
pessoas de seu tempo, conectados com o que estava sendo produzido nos grandes centros culturais do mundo em sua épo-
ca. Nas páginas de Medo Imortal estão reunidos, além de poesias, 32 exemplares da prosa de escritores diretamente ligados 
à nossa principal instituição dedicada à literatura. São contos que evocam o sobrenatural, apresentam monstros, descrevem 
atos de psicopatas, dão o testemunho de todo tipo imaginável de atrocidades concebidas pela mente humana. Produzidos 
entre a segunda metade do século XIX e a primeira metade do século XX, tais textos representam o que de melhor se 
escreveu nos primeiros cem anos de produção do terror em nosso país. Organizado pelo jornalista Romeu Martins, com 
ilustrações de Lula Palomanes, a lista de autores para o livro contou com a colaboração de estudos realizados pelos maiores 
pesquisadores do terror e do insólito das principais universidades brasileiras.

A Luz que Perdemos
Autor: Jill Santopolo
Editora: Arqueiro

Um romance envolvente, viciante, bonito e realista do começo ao fim. Este livro narra a história de Lucy, que co-
nheceu Gabe no mesmo ano em que as Torres Gêmeas caíram. O primeiro beijo aconteceu com o céu esfumaçando 
de Manhattan no horizonte, enquanto os prédios ardiam em chamas após o impacto dos aviões. A vida parecia mais 
efêmera e era necessário que aquela história de amor andasse mais rápido. Agora, ela seria para sempre? Em A Luz 
que Perdemos, a autora traça o caminho do casal através dos anos em que seus sonhos e vidas mudaram, cresceram e 
desa�aram a paixão e a juventude. O livro que começa como uma história épica de amor e romantismo se transforma 
em uma jornada tão maior e abrangente que, ora sutil, ora diretamente, explora os mais diferentes temas da vida de 
uma mulher cosmopolita. Gabe é apaixonante. Sua voracidade pela vida e pelos seus sonhos parece inebriante e é fácil 
para nós nos apaixonarmos por ele assim como Lucy o fez.

O Conde de Monte Cristo
Autor: Alexandre Dumas
Editora: Zahar

Este livro de Alexandre Dumas conta com uma descrição bem acurada da Paris do século XIX e o início da democracia 
no país, além de fazer um retrato bem �el à aristocracia da época. Os personagens também são bem construídos, com for-
tes personalidades. O Conde de Monte Cristo é um livro que prende a atenção, que te deixa completamente curioso para 
ler cada página. Edmond Dantès, um forte e audacioso marinheiro, é preso sob falsa acusação, em 1815, por ter ido à Ilha 
de Elba, onde teria recebido uma carta de Napoleão (que estava em exílio). Na verdade, Edmond foi vítima de um complô 
entre três pessoas: o juiz de Villefort, filho do destinatário da carta de Napoleão, que, mesmo sabendo da inocência do 
marinheiro, quis silenciá-lo; seu colega de trabalho Danglars, que desejava o posto de capitão do navio, já que Dantés 
recebeu o posto por mérito, ou seja, pura inveja; e Fernand Mondego, pescador catalão interessado em Mercedes – noiva 
de Dantès – que invejava Dantès por este ser o alvo de seu amor. Após passar quatorze anos na prisão no Castelo de If, em 
Marselha, Edmond consegue fugir, e, depois de solto, encontra um enorme tesouro... Impossível não se apaixonar por 
essa história recheada de intrigas, traições, dramas, revolução, política, romance e, claro, vingança.
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O Nascimento de uma Nação

Este fi lme narra a história de Nat Turner, que 
liderou uma rebelião dos escravos – tornando-se 
um dos atos mais in� uentes de resistência contra a 
escravidão nos Estados Unidos e que até hoje nun-
ca havia sido contada. O � lme mostra uma nova 
perspectiva sobre sua luta contra os donos de es-
cravos em 1831 e oferece um retrato abrangente e 
humano do homem por trás da rebelião – homem 
movido pela fé e con� ança. Nat Turner é uma � -
gura quase apagada da história norte-americana, 
que apenas em anos mais recentes tem recebido 
o destaque merecido. Isso porque se trata de um 
escravo negro que não só liderou um levante dos 
seus contra os patrões brancos, como fez isso 
através da palavra do Senhor e de seus evange-
lhos. Tal � gura, cuja intenção inicial daqueles 
que acreditavam possuí-la era usá-la como jo-
guete a favor de seus próprios interesses, adqui-
riu uma consciência rara a respeito da situação 
que ele e seus iguais enfrentavam e, com lógica 
e raciocínio, tratou de estabelecer as mesmas es-
tratégias que até então ditava, porém a seu favor. 
O caso teve um � m trágico, porém a repercussão 
de seus atos foi tamanha que, por muito tempo, 
temeu-se levantes similares.

Inocência Roubada

Este fi lme conta a história da atriz e dançarina 
Andréa Bescond, que foi estuprada por um adul-
to, amigo da família, quando tinha apenas 8 anos 
de idade. Os abusos continuaram durante anos. 
Apenas na fase adulta, depois de um longo pro-
cesso terapêutico, conseguiu revelar a verdade 
aos amigos e familiares. Em seguida, elaborou a 
aclamada peça Les Chatouilles, dirigida por Eric 
Métayer. Agora, a dupla se une na adaptação ci-
nematográfi ca. Para atenuar o peso dos relatos de 
estupro e pedo� lia, incluíram uma série de piadas 
da protagonista, que fala sem complexos sobre 
seu vício em drogas, sua promiscuidade e seu fra-
casso no mundo da dança. Quando os fl ashbacks 
remetem à infância, o teor é grave. Na vida adulta, 
os cenários se tornam coloridos, enquanto baila-
rinos invadem os enquadramentos para dançar 
enquanto alguma atividade realista se desenvolve 
em primeiro plano – como num musical. A repre-
sentação imagética do abuso de uma criança era o 
maior desa� o a enfrentar. Falar sobre o caso pro-
duz um efeito especí� co, mas tê-lo em imagens, 
com uma menina angelical e um adulto efetuando 
o ato, desperta uma reação (e toca em princípios 
éticos) totalmente diferente.

A Árvore dos Frutos Selvagens

Sinan (Dogu Demirkol) é apaixonado por 
literatura e sempre quis ser escritor. De volta 
à aldeia onde nasceu se empenha em juntar o 
dinheiro que precisa para ter seu trabalho pu-
blicado. Filho de professor, ele almeja seguir a 
carreira do pai, o que traz à baila uma heredita-
riedade simbólica, a disposição por, de alguma 
forma, perfazer a senda dos genitores. Tam-
bém faz parte dos planos desse jovem a publi-
cação de um livro com observações íntimas so-
bre a localidade. Crente na própria mudança, 
indo no sentido contrário da cidadezinha, que 
continua a mesma, ele prontamente questiona 
regras vigentes. O diretor do � lme, Nuri Bil-
ge Ceylan, sublinha tudo com sua habilidade 
peculiar para promover interlocução entre a 
natureza e o humano, assim, desenhando uma 
comunhão que reaproxima entes umbilical-
mente ligados.
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á temos um representante 
para o Oscar 2020. Foi anun-
ciado, no último mês de agos-
to, pela Academia Brasileira 
de Cinema, a indicação de “A 

vida invisível” como �lme que representará o 
Brasil no Oscar 2020. Escolhido como aposta 
para concorrer à categoria “Melhor Filme In-
ternacional” – antes conhecida como “Melhor 
Filme Estrangeiro”.

Baseado no romance homônimo de Martha 
Batalha, a história narra a trajetória de duas ir-
mãs cariocas nos anos de 1950, cujos sonhos 
são soterrados pelo peso de uma sociedade 
machista. O destino traça caminhos muito dis-
tintos para Eurídice e Guida, mas as duas al-
mas gêmeas compartilham a frustração de não 
poderem se realizar e a dor desmedida de vive-
rem separadas no Rio. O �lme marca a estreia 
das protagonistas, Carol Duarte e Julia Stock-
ler no cinema. Fernanda Montenegro também 
está no elenco.

A novidade, entretanto, não signi�ca ainda 
que o �lme tem vaga garantida entre os �nalis-
tas. Depois de serem escolhidos por seu país, 

O Brasil no Oscar
“A Vida Invisível”, filme com Fernanda 
Montenegro, vai representar o Brasil no 

Oscar 2020
os filmes são assistidos por um comitê de 300 
pessoas em Los Angeles, que escolhe sete para 
a categoria. As últimas três vagas são escolhi-
das por membros antigos da Academia. No 
�nal, serão 10 títulos concorrendo, que serão 
anunciados no dia 13 de janeiro de 2020.

Somente na categoria de Melhor Filme In-
ternacional, o nosso país já cravou seu nome 
quatro vezes. A primeira delas aconteceu em 
1963 com “O Pagador de Promessas”, segui-
do por “O Quatrilho” (1996), “O Que É Isso, 
Companheiro?” (1998) e “Central do Brasil” 
(1999). Anteriormente, outra grande produ-
ção nacional também chegou a ser indicada, 
“O Grande Circo Místico”. Lançado em 2018, 
o �lme não �cou entre os �nalistas.

Ainda sem uma data de lançamento o�cial 
no país, “A Vida Invisível” ganhou uma es-
treia antecipada nos estados do Nordeste a 
�m de atender os critérios de quali�cação da 
premiação, que exige que os longas escolhi-
dos como representantes sejam exibidos o�-
cialmente no circuito do país por pelo menos 
sete dias seguidos.
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orrir tem grande importância, 
seja para quem sorri ou para 
quem recebe um sorriso. Quem 
sorri está estimulando o cére-
bro a liberar endor�na e seroto-

nina, substâncias responsáveis pela sensação de 
prazer e felicidade.

A verdade é que a pessoa que é feliz emana 
boas energias, contagiando positivamente as 
pessoas ao seu redor. “É certo também que dessa 
forma iremos atrair mais alegria se tornando um 
ciclo entre dar e receber energia positiva através 
de sorrisos”, explica a psicopedagoga Priscilla 
Collalto Fonseca.

Em nosso dicionário há diferença, sim, entre 
sorriso e riso, mas na prática e no uso das pala-
vras não muda nada em nosso dia a dia. “Sorrir 
está mais para um leve sorriso no rosto, movi-
mentando os músculos da face de forma sutil, o 
rir é aquela boa gargalhada somando expressão 
facial e som”, a�rma a especialista.

Então, será que sorrir é o melhor remédio?
“Com certeza, um excelente remédio capaz de 

combater a depressão e o estresse, diminuindo 
a pressão arterial, melhorando a digestão, desin-
toxicando o organismo, espantando a dor, inclu-
sive deixando a pele mais bonita”, diz Priscilla.

Além de benefícios pra mente, 
sorrir atrai boas energias

SORRIA!

Também é importante ressaltar que senti-
mentos de tensão como a raiva produzem hor-
mônios chamados de estradiol e adrenalina, 
que enfraquecem nosso sistema imunológico. 
“O hábito de sorrir faz com que os momentos 
de raiva sejam menores, evitando a produção 
destes hormônios tão prejudiciais”, orienta a 
psicopedagoga.

Vale lembrar que especialistas a�rmam que o 
sorriso traz benefícios à mente e ao corpo, auxi-
liam o bom funcionamento dos músculos faciais 
e abdominais, além dos sistemas respiratórios, 
cardiovasculares e imunológicos. “A pessoa que 
sorri traz todos estes benefícios para sua saúde 
física, sem contar com os benefícios mentais e 
emocionais que são primordiais para termos 
qualidade de vida”, destaca a pro�ssional.

Mas como sorrir quando nossa vida é tão agi-
tada e cheia de problemas diários?

“Nossa mente é nosso maior inimigo, por isso, 
exercite seus pensamentos para encarar os pro-
blemas de forma positiva, se cobrar menos, ser 
mais tolerante com o próximo, acordar feliz, gra-
to pela vida e exercitar o domínio próprio te fará 
viver a vida de forma mais leve. Um dos grandes 
segredos é aprende a rir de si mesmo. E aí você 
já sorriu hoje”?, finaliza Priscilla.
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grau de atraso e as quantias 
que serão investidas para se 
abrir uma empresa no Brasil 
são coisas que o empreen-
dedor só vai descobrir após 

ter iniciado o processo de formalização do 
seu negócio.

A criação e abertura de uma empresa são 
ações que representam a concretização de um 
sonho, muitas vezes sonhada por muito tempo. 
Porém, abrir uma empresa no Brasil não é um 
processo tão simples. Segundo a Serasa Expe-
rian, entre os meses de janeiro e maio de 2016, 
foram criadas 851.083 novas empresas. Este 
índice representa um crescimento de 3,5% em 
relação ao mesmo período de 2015.

Depois de passar por todo o processo de 
estudar o negócio, seus ônus, bônus e realizar 
uma análise de viabilidade, bem como plane-
jar o local, buscar investimentos e outros as-

suntos pertinentes a uma “pré-constituição” 
da empresa, vem o começo de uma longa 
caminhada. Antes mesmo de pôr em prática 
a criação da empresa, o interessado deve, an-
tes, decidir o tipo societário no qual irá atu-
ar, se será Sociedade Empresarial Limitada 
(LTDA), Empresa Individual de Responsabi-
lidade Limitada (EIRELI), Empresário Indi-
vidual (EI) ou Microempreendedor Individu-
al (MEI), dentre outras.

Segundo o Banco Mundial, no Brasil, são 
necessários 11 procedimentos, uma média de 
83,6 dias, e um custo de 4,2% do capital social 
da empresa para que possa abrir as portas, en-
quanto na Nova Zelândia é necessário somen-
te um procedimento, uma média de 0,5 dias, 
e um custo de 0,3% do capital social. Em re-
sumo, abrir empresa no Brasil é lento, caro, e 
muito burocrático.

Por que é tão difícil abrir 
uma empresa no Brasil?

O

Se está pensando em 
empreender no Brasil, 

essa matéria é para você

N
eg
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io

Quais os procedimentos básicos para se 
abrir uma empresa

Ainda que existam registros especí�cos para 
cada tipo de atividade, há um caminho mais ou 
menos padronizado que os empreendedores 
precisam cumprir nessa caminhada.

Primeiro, deve-se ir a uma Junta Comercial 
para registrar o contrato social, fornecendo o 
CNPJ e outros documentos dos sócios. De-
pois, cumprir a inscrição tributária da empresa 
na Receita Federal, e pedir a inscrição estadual 
na Secretaria de Fazenda do seu Estado – se a 
empresa for apenas de prestação de serviços, 
não há necessidade. Só então se poderá ir aos 
órgãos específicos, como a Prefeitura, os Bom-
beiros, a Anvisa e outros setores a�ns para so-
licitar os licenciamentos necessários para a sua 
área de atuação. Além disso, as taxas cobradas 
pelos órgãos responsáveis podem variar entre 
R$ 150,00 e R$ 1.500,00.





les eram considerados rou-
pas ideais para academia ou 
para aulas de balé. Mas foi o 
tempo em que os bodys eram 
usados somente em ocasiões 

especí�cas. Hoje em dia, a versatilidade e o 
conforto deles permite que caiam bem duran-
te o dia ou à noite.

Como a moda foi se adaptando, os bodys tam-
bém sofreram mudanças. Surgiram em diversos 
tecidos, estampas, cores, detalhes e cortes.

Mas, para quem ainda não sabe, um body é 
parecido com um maiô de natação, mas geral-
mente vem com botões ou presilhas para abrir 
e fechar e facilitar na hora de vestir.

Quanto às cores, elas são diversas. O preto 
é básico e clássico, disfarça as gordurinhas e 

Body
Versatilidade e conforto numa única peça
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�ca bom durante um dia mais fresquinho ou à 
noite. Um casaquinho também pode ser usado 
nesse caso, já que essa cor combina com prati-
camente tudo.

O mesmo não vale para a cor branca, que 
geralmente marca muito. Porém, se o modelo 
for decotado, vai se adaptar melhor ao corpo. 
Fazendo uso de acessórios coloridos, a com-
posição vai dar certo.

Os modelos estampados são os mais usados, 
principalmente os de estampas animal print, 
�orais, étnicos ou poás. Tem também os que 
levam tule, uma rendinha discreta que deixa a 
peça mais feminina e delicada.

Depois de escolher a estampa, basta combi-
nar com o restante do look. Vale um shortinho 
jeans, uma saia longa ou curta, calça justa ou 

estilo boy�iend, além de bolsas e acessórios. 
Quem é do mundo da moda indica peças mais 
larguinhas na parte de baixo, para não brigar 
com o fato de o body ser bem justo.

Então, o que não deve ser usado com body? 
Colares! Isso porque as peças geralmente são 
coloridas ou com detalhes e algo no pescoço 
deixaria a composição muito pesada.

Vale lembrar que todo mundo pode usar 
body, desde que opte pelo modelo correto. Um 
exemplo: As mulheres com pouco seio podem 
abusar do body com decote nas costas. Já quem 
tem seios grandes, devem investir nos modelos 
com decote V na frente. As mulheres Plus Size 
podem apostar nos modelos sem decotes pro-
fundos e com estampas escuras.

Seja qual for seu estilo, um body sempre cai bem.



47pesar da pouca idade, muitos 
jovens já estão preocupados 
com o futuro. Pensar na pro-
�ssão é o primeiro passo dos 
adolescentes assim que aca-

bam o ensino médio.
No ano passado, 5,5 milhões de pessoas fizeram 

o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) com 
o intuito de ingressar numa faculdade e posterior-
mente escolher com o que pretendem trabalhar.

Maria Eduarda Menezes de Brito tem apenas 
14 anos, tem em mente as áreas profissionais 
que pretende seguir, mas ainda tem dúvidas. 
“Gostaria de ingressar num curso de enferma-
gem ou química, pois no caso da segunda op-
ção, gosto muito dessa matéria. Porém, tenho 
muita di�culdade em escolher”, conta.

A jovem que está no nono ano escolar, a�rma 
que a família a apoia em suas escolhas, assim 

Escolha Profissional Jovens convivem entre dúvida e certeza 
quando o assunto é faculdade

como é o caso de Giovanna Hissame Todão Pa-
ques, pois sabe que, independente da opção que 
fizer, será apoiada. “Pretendo fazer medicina ou 
enfermagem, quero tentar uma universidade pú-
blica, mas ainda tenho muito tempo e talvez nes-
se período eu mude de opinião”, diz a estudante.

Para Maria Letícia Soares Tondini, também 
de 14 anos, a escolha do curso também é livre, 
pois a família a incentiva a seguir seu instinto. 
“Inicialmente, quero cursar psicologia, mas na 
verdade venho pensando em várias coisas. Sei 
que a universidade pública é minha escolha e 
meus familiares me apoiam”, a�rma.

Já Lívia Camargo, de 16 anos, não tem di�cul-
dade quando o assunto é o futuro. Filha de enfer-
meiros, ela conta que o dia a dia dos pais a aju-
dou na escolha da pro�ssão que pretende seguir. 
“Já �z vestibular como treineira para ter ideia de 
como é a prova e a sensação de prestar vestibular. 

A
Fiquei um pouco nervosa, mas foi ótimo ter mais 
noção do que vou enfrentar em breve”, conta.

Com o objetivo de fazer curso de medicina, Lí-
via a�rma que descobriu sua vocação para a área 
da saúde ainda cedo, aos 12 anos e que a paixão 
tomou conta dela. “Presenciei minha mãe auxi-
liando uma mulher que havia desmaiado na rua. 
Depois que o susto passou, ela �cou tão grata 
que aquilo me tocou e eu senti que gostaria de 
ajudar os outros também”, a�rma a entrevistada.

Para quem ainda não sabe o que seguir, o ideal é 
re�etir sobre seus interesses, habilidades e objeti-
vos. Conhecer-se é essencial para de�nir a pro�s-
são que será seguida. Saber mais sobre  a área pro-
�ssional também é indispensável, bem como os 
campos de atuação, salário, pontos altos e baixos. 
Vale a pena conhecer um pro�ssional que atue na 
área e conversar abertamente com ele para poste-
riormente fazer uma escolha correta e consciente.
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o começo do próximo mês, mais precisamente no 
dia 3 de novembro, as portas estarão abertas para 
os que forem prestar o ENEM (Exame Nacional 
do Ensino Médio). E para quem esteve se prepa-
rando durante um longo período, sabe que a dedi-

cação deve ser total. Preparar-se com antecedência é fundamental 
para os bons resultados nos testes, que exigem muito conhecimen-
to dos candidatos.

Além de analisar as competências com questões sobre química, 
física, biologia, história, geogra�a, �loso�a, sociologia, língua por-
tuguesa, literatura, língua estrangeira, artes, educação física, tecno-
logias da informação e comunicação, matemática e da elaboração 
de uma redação, os dois dias intensos de provas exigem do candi-
dato boa administração do tempo (para resolver cada questão), do 
cansaço e controle da ansiedade.

De acordo com Mariana Bruno Chaves, formada em Letras 
pela Universidade de São Paulo, nesta reta final de preparação, 
além de focar nas matérias já listadas, é importante que o can-
didato se mantenha atualizado. “Ficar por dentro dos principais 
acontecimentos do ano é primordial para ter embasamento para 
aplicar na redação, por exemplo. A leitura de revistas e jornais é 
de suma importância”, diz.

Também é importante que o estudante saiba o peso de cada área 
do conhecimento para o curso que almeja, assim ele pode direcio-
nar o estudo com foco nessas áreas especí�cas, mas sem descartar 
as outras. As chances de ter uma nota melhor são maiores. Além 
disso, mesmo que o candidato já tenha feito outras provas de ves-
tibular, é recomendável resolver questões anteriores do Enem - 
porque a prova tem suas especificidades. As questões do Enem 
envolvem disciplinas múltiplas, possuem textos longos e exigem 
uma boa capacidade de interpretação.

Outro ponto a ser levado em consideração é a administração 
do tempo para realização da prova, que deve ser trabalhada du-
rante todo o processo de preparo para o vestibular. Determinar 
hábitos, horários e sequências de atividades contribui muito para 

O que fazer faltando cerca 
de 30 dias para a prova

ENEM - Como estudar 
nessa reta final?

a capacidade de concentração. Em uma rotina pesada de estudos como o 
preparo para o vestibular, a leitura de livros (e os �lmes) pode, inclusive, 
ser uma ‘válvula de escape’, um respiro em meio a exercícios da área de 
exatas, por exemplo. Organizar o tempo e a sequência de atividades é a 
chave para a concentração.
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uem anda muito pelas es-
tradas brasileiras já deve ter 
passado pela situação de ver 
pedras sendo jogadas con-
tra seu para-brisa, principal-

mente quando viaja atrás de um caminhão. 
Isto pode causar trincas. Em alguns casos, 
os danos causados podem fazer com que a 
troca seja necessária.

Mesmo quando o estrago não é muito 
grande, com o tempo – e a trepidação do 
veículo ao rodar – pode aumentar a trinca 
no vidro, devido ao estresse. Andar com o 
para-brisa trincado pode render multa de 
R$ 195,23 e cinco pontos na carteira de 
motorista. Mas dependendo da situação, o 
vidro pode ser reparado. Veja o que fazer 

Rodar com o vidro trincado rende 
multa e pontos na carteira

Trinca no para-brisa: 
o que fazer

para evitar/minimizar o problema.
A primeira dica é manter uma distân-

cia segura do veículo a sua frente. Além da 
questão da segurança, uma distância maior 
(30 metros, por exemplo) evita que even-
tuais pedras ou outros objetos atirados (ou 
que caiam do veículo à sua frente) atinjam 
o para-brisa do seu carro com força. Preste 
atenção também no tamanho do dano: se 
for maior do que uma moeda de R$ 1 ou a 
trinca for maior do que uma nota de R$ 10, 
a troca do vidro deve ser feita.

Dependendo do lugar onde a pedra acer-
tar, ainda que seja um pequeno estrago, o 
vidro deve ser trocado. Isto acontece quan-
do o problema ocorre dentro do campo de 
visão do motorista. A troca pode chegar a 
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R$ 500 e o serviço leva cerca de duas horas 
para �car pronto.

Segundo especialistas, na hora de trocar o 
vidro, deve ser dada atenção especial à cola. 
Caso o para-brisa não esteja bem colocado 
ou posicionado, ele pode ser arremessado no 
momento em que o airbag for acionado. Além 
disso, é o para-brisa que empurra o airbag na 
direção do ocupante do automóvel, em caso 
de colisão. Vidros de carros mais tecnológicos, 
que possuem sensores de chuva, por exemplo, 
ou que mostrem informações ao motorista, 
também requerem maior cuidado ao trocar.

Por isso, vale o conselho: procurar uma 
o�cina especializada (e de con�ança) para 
fazer a troca.
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tecnologia automotiva veio 
para facilitar a vida do motoris-
ta, certo? Mas ela também pode 
ser usada por bandidos para fa-
cilitar o furto dos veículos.

Conhecido como módulo de injeção de 
combustível, este equipamento é considerado 
o cérebro do carro, pois controla, por exem-
plo, a partida do veículo. Acontece que os 
bandidos estão hackeando estes aparelhos, co-
piando seus códigos e furtando veículos sem 
arrombar a porta ou fazer a famosa ligação di-
reta. Em cerca de 30 segundos, o ladrão substi-
tui o modelo de fábrica por outro, dá a partida 
e leva o carro. Como o equipamento �ca junto 
ao motor, o bandido tem de abrir o capô do 
veículo. Quem passa tem a impressão de que é 
alguém reparando algum defeito no carro. Ao 
dar a partida, o módulo hackeado age como se 

Dica de segurança: cuidado 
com o módulo de injeção

Equipamento pode ser hackeado 
e facilitar o furto do veículo

A
fosse a chave do carro, destravando até as por-
tas e facilitando o acesso.

Os módulos piratas, por assim dizer, podem 
ser adquiridos em desmanches ou pela inter-
net. No início, havia modelos para hackear 
determinada marca de automóvel. Se o alvo 
dos marginais mudasse, eles tinham também 
de mudar o tipo de módulo. Entretanto, as 
autoridades já sabem que atualmente existem 
módulos capazes de hackear qualquer marca.

Segurança
Algumas marcas de automóveis possuem um 

sistema que auxilia a polícia. O módulo emite 
um sinal para uma antena de uma empresa de 
monitoramento; quando o sinal é interrom-
pido, a empresa emite um alerta e começa a 
rastrear o veículo, acionando a polícia. Nessa 
situação, a polícia consegue localizar e abordar 
o veículo com rapidez.

Outra medida de segurança é a trava do mó-
dulo, uma espécie de blindagem de alumínio 
que impede o acesso dos bandidos ao módulo. 
Ao se deparar com a trava, o ladrão perde o inte-
resse e vai buscar um veículo com o módulo des-
protegido. Este equipamento custa cerca de R$ 
550. Por último, o proprietário pode optar por 
um bloqueador, que dispara um alarme quando 
o carro é furtado. O aparelho custa em torno de 
R$ 120 e tem um ano de garantia. A dica aqui é 
instalar dois botões para desligar o equipamen-
to, di�cultando que o ladrão faça isso.

Para especialistas, cabe às montadoras criar 
equipamentos mais seguros, que não sejam 
hackeados ou trocados com tanta facilidade. O 
problema é que os bandidos também evoluem 
em seus truques. É uma dura batalha, mas as 
empresas precisam se esforçar e investir mais 
neste tipo de segurança contra furtos.
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ão restam dúvidas de que o 
crescimento do desmatamen-
to e o subsequente aumento 
do número de queimadas na 
Amazônia são o resultado de 

uma triste combinação de fatores e situações, 
como a ação humana, a estiagem, o descaso dos 
governos (em todos os níveis) e o caráter políti-
co que muitos querem dar à questão ambiental.

Algumas lideranças nacionais e internacio-
nais parecem dar mais atenção à disputa pelo 
poder – e achar culpados pelos problemas – do 
que em combater as queimadas, criando polí-
tica públicas para prevenção, preservação e 
fiscalização dos nossos recursos naturais. Pare-
cem se esquecer que, sem Meio Ambiente, ne-
nhuma sociedade vive e a própria raça humana 
é ameaçada. Sem a natureza, não há razão para 
haver política partidária, simplesmente por-
que, sem o Meio Ambiente, o homem sucum-
be, pura e simplesmente.

O governo brasileiro, personi�cado pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro, às vezes, parece se com-
portar como uma criança birrenta, que bate o 
pé e quer porque quer alguma coisa. E não ad-
mite ser contrariada e parte para a ofensa com 
argumentos, no mínimo, desrespeitosos.

Tomemos por exemplo a questão do Inpe 
(Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) 
que se transformou, há algum tempo, um dos 
alvos da verborragia do presidente por ter di-
vulgado dados alarmantes sobre o desmata-
mento. Dados estes que iam na contramão da 
opinião de Bolsonaro e do ministro do Meio 

Enquanto o coração do Brasil queima, 
governo desdenha ajuda

O CIRCO E A GUERRA DE EGOS

Ambiente, Ricardo Sales. O fato é que o des-
matamento realmente aumentou. Se, ao invés 
de atacar o instituto, o governo tivesse tomado 
alguma medida na época da divulgação dos da-
dos, talvez a situação não tivesse chegado a um 
nível tão crítico.

Da mesma forma, se no lugar de atacar o 
presidente francês Emanuelle Macron (e fazer 
postagens desrespeitosas sobre a esposa de 
Macron), Bolsonaro tivesse se reunido com os 
líderes do G7 (grupo que reúne as maiores eco-
nomias do planeta), o presidente brasileiro po-
deria estar agora mostrando ao mundo que se 
preocupa com o Meio Ambiente e teria recebi-
do recursos expressivos para ajudar no combate 
às queimadas. No entanto, as palavras e atitudes 
de Bolsonaro passam a imagem de que o gover-
no não trata do assunto com a devida seriedade. 
Tanto é que isto já começa a afetar as exporta-
ções brasileiras: algumas marcas de moda sus-
penderam, no começo de setembro, a compra 
de couro brasileiro até que o país mostre que a 
produção não causa danos ambientais.

O presidente francês, por sua vez, foi infeliz 
ao insinuar uma possível internacionalização 
da Amazônia. Em primeiro lugar, a floresta 
Amazônia abrange nove países e é muito pou-
co provável que esta proposta se concretize.

Além disso, com relação ao Brasil, Bolsonaro 
tem falado muito sobre a questão da sobera-
nia nacional e quais seriam os reais interesses 
da França e de outros países europeus em dar 
dinheiro para preservar a Amazônia brasileira. 
Quanto à soberania – que tanto preocupa o 

N
presidente – basta o estado brasileiro marcar 
presença efetiva na Amazônia, uma coisa que 
vários governos não conseguiram. Desde os 
anos 70, no auge da ditadura militar, o estado 
brasileiro tem feito várias tentativas de marcar 
presença na Amazônia, mas pouca coisa foi 
efetivamente concretizada.

O maior exemplo dessas ações desastrosas 
é a rodovia Transamazônica, uma obra fara-
ônica e que, hoje, se resume a uma grande 
estrada de terra e barro que leva do nada ao 
lugar nenhum.

Claro que outros países têm interesse na 
Amazônia, assim como o Brasil tem interes-
se na Antártida, por exemplo. Ou será que 
gastamos dinheiro mandando pesquisadores 
apenas passear no continente gelado? Cabe ao 
estado brasileiro, porém, deixar claro, porém, 
que a Amazônia é nossa! Poderíamos sim acei-
tar ajudar e trabalhar em parceria, mas a pala-
vra �nal é do Brasil!

Mas trabalhar em parceria signi�ca escutar 
o parceiro, mesmo que ele não concorde com 
você em tudo. Aliás, é bom que haja certa plu-
ralidade de pensamentos e opiniões. Isto ajuda 
a arejar as ideias.

O que não pode é o governo brasileiro se 
comportar com uma criança birrenta, trocan-
do farpas com todo o mundo por questões 
mínimas. Parece coisa de adolescentes que 
se trancam em seu quarto e �cam disputan-
do: “o meu é maior do que o seu”. Enquanto 
a guerra de egos persiste, o circo está, literal-
mente, pegando fogo.
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01 - Edy, Trololó Revival, Clube XI de Agosto, Tatuí; 02 - Reinauguração da CNA, Tatuí; 03 - Vinicius, Jose Celso, Neuza, Jorge, Cecília, Priscila, 
Valdir, Marcelo, Gabriel e Tatiane, niver Neuza, Parque Residencial Colina das Estrelas, Tatuí; 04 - Sílvia e Ricardo, comemoração 25 anos da 
Rede Caetano, Praça da Matriz, Tatuí
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CONSTELAÇÃO Fotos: Bernadete Elmec, Sergio Roberto de Oliveira, Renato Salles e site www.xpres.com.br
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05 - Josias, Manoel, Raissa, Nathan, Adriano e Roberto, comemoração 25 anos da Rede Caetano, Praça da Matriz, Tatuí; 06 - Flávia e Rosana, 
lançamento Terapias Capilares, Luís Duarte Studio com des� le da Coleção Verão 2020, Marilsa Gigo, Tatuí; 07 - Pedro Paulo e Alessandra, Coral 
do Colégio Objetivo, Praça da Matriz, Tatuí; 08 - Eduardo, Allan, Beatriz, Ana e Karen, Reinauguração da CNA, Tatuí; 09 - Soraya e Renato, 
Trololó Revival, Clube XI de Agosto, Tatuí
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0908
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10 - Gabriela, Rosana, Rolando, Vitor, Jéssica, Flávia, Th atiana, Karine, Luis, Aline, Nicole, Tatiane e Sílvia, lançamento Terapias Capilares, Luís 
Duarte Studio com des� le da Coleção Verão 2020, Marilsa Gigo, Tatuí; 11 - Maria Inês, Neuza e Maria Rita, niver Neuza, Parque Residencial 
Colina das Estrelas, Tatuí; 12 - Apresentação do Coral do Colégio Objetivo, Praça da Matriz, Tatuí

10 11
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13 - Rebeca e Gregory, Trololó Revival, Clube XI de Agosto, Tatuí; 14 - Inácio, Antônio e Adriano, Coral do Colégio Objetivo, Praça da Matriz, 
Tatuí; 15 - Cristina, Jorge, João e Celso, niver Neuza, Parque Residencial Colina das Estrelas, Tatuí; 16 - Aline, Tatiane e Daniela, lançamento 
Terapias Capilares, Luís Duarte Studio com des� le da Coleção Verão 2020, Marilsa Gigo, Tatuí; 17 - Virginia e Manolito, Trololó Revival, Clube 
XI de Agosto, Tatuí

1413
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18 - Vitória, Osni e Heloise, Maracangalha, Tatuí; 19 - Edson e Rosana, Trololó Revival, Clube XI de Agosto, Tatuí; 20 - Rosa Maria, Angela, 
Nayomi e Karen, Reinauguração da CNA, Tatuí; 21 - Equipe Rede Caetano, comemoração 25 anos da Rede Caetano, Praça da Matriz, Tatuí; 22 - 
Maristela, Neuza, Ana Laura e Bruna, niver Neuza, Parque Residencial Colina das Estrelas, Tatuí
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Bolo Verde
uuumm! O Apetite deste mês está uma verdadeira delícia, além de parecer estar cheio de esperança... Isso mes-
mo, o bolo é verde! Foi feito para nos incentivar e nos motivar a seguir adiante... O bolo verde de limão é mágico! 
Você nem imagina a explosão de sabores que esse bolo proporciona ao experimentar apenas um pedacinho... 
Quer aprender a fazer essa delícia? Então, anote aí, caro leitor, essa receita que a nossa amiga e leitora de Boituva, 

Josieli Soncin Camargo nos enviou! É de dar água na boca!

H
Ingredientes:
4 Ovos
1/2 Copo de óleo 
1 Copo e meio de açúcar 
1 Copo de leite 
1 Caixa de gelatina de limão 
2 Xícaras de farinha de trigo 
1 Colher de sopa de fermento em pó

Modo de preparo:
Bater os ovos, o óleo, o leite, o açúcar e a 

gelatina no liquidi� cador. Depois, misturar 
com a farinha e o fermento e levar para assar

Quer ver sua receita aqui nas páginas da 
Revista Hadar? Então, mande um e-mail 
para: jornalismo@revistahadar.com.br ou 
mensagem através do        (15) 99789-5267
e seja o próximo a brilhar com a gente!
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Cobertura:
Ingredientes:
1 Lata de leite condensado
Suco de 3 limões

Modo de fazer:
Misture numa tigela o suco dos três li-

mões e o leite condensado até � car na con-
sistência desejada. Espalhe sobre o bolo 
quando ele já estiver frio e por último espa-
lhe raspas de limão sobre ele.

Bom apetite!

mensagem através do        






